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INTRODUCÇÃO

a z  um anno, examinando contristado 

I | a situação moral do Brazil, no pre­

facio do livro Estudos Brazikiros, 

concluía eu essa desanimadora revista por estas 

palavras: «Em meio do desalento geral e da 

funda descrença (pie lavra não só os espiritos 
que o vento do scepticismo tinha preparados, 

mas ainda o povo estranho aos embates do pen­

samento moderno, surge apregoando-se capaz 

de regenerar o paiz a idéa republicana.» E, tendo 

singelamente declarado o meu pensamento a res­

peito da intuição do republicanismo militante no
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Brazil, e da impossibilidade da federação com a 

monarchia, reparava: «Pois bem, forçosamente 

republicano, não porque acredite na cfficacia e 

infallibilidade da republica, na qual vejo apenas 

uma resultante e não um factor, uma formula 

governamental mas não a fórma definitiva que 

ainda escapa ás nossas previsGcs, porém por jul- 

gal-a determinada pelas nossas circumstancias 

politicas e evolução histórica, é, sinão com hos­

tilidade, ao menos sem nenhuma sympathia que 
encaro o actual movimento republicano, fadado 

por ventura a não remoto triumpho.»

Está feita a Republica. Sómcnte veio um 

pouco mais cedo que o previam quantos os des­

tinos do Brazil occupavam. Si o seu advento a 

alguém surprehendeu, foi áquelles que mais con­

correram para apressal-o, os parlamentaristas e 

os politicistas. Com esses realisou-se o quod vo- 

lumus ás avessas. Não é tempo ainda de julgar 

si ella cumprio ou cumprirá as promessas feitas.

O facto da mudança de fórma de governo, 

maiormente por causas onde não sei si o futuro
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historiador descobrirá algum elemento de rc- 

acção patriótica, não é, entretanto, de per si 

mesmo bastante para facultar-nos uma éra nova 

de regeneração. As fôrmas de governo tem um 

valor relativo, mesmo porque, consoante o de­

monstra a historia e o ensinam os mais allumia- 

dos pensadores, a força progressiva das nações 

actúa de baixo para cima e não de cima para 

baixo. É  no povo que reside, e é a somma de 

seus esforços, em qualquer ordem de phenome- 

nos, que produz a Civilisação e o Progresso.

No Brazil a republica pode e, devemos todos 

ao menos esperar, ha de ser um bem, por dous 

motivos de ordem mais elevada que o parvoinho 

jacobinismo com que a preconisavam hontem ou 
a endeosam hoje os que fazem d’isto uma ques­

tão de fé e sentimento.

O primeiro e acaso mais ponderoso é que, 

comforme disse no trecho que tomei a liberdade 

de citar, ella era fatalmente determinada pela 

nossa evolução histórica e circumstancias políti­

cas. Ha na historia uma especie de fatalismo, a
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rever as leis que presidem á evolução geral da 

Humanidade, e que, nada obstante o ingente tra­

balho dos pensadores desde Aristóteles, a Socio­

logia sciencia ainda vaga e fluctuante não 
conseguio até agora estabelecer e demonstrar. 

A  uma d’essas leis, certo, obedeceu a nossa re­

cente evolução social apenas apressada pelo for­

tuito de uma causa que logicamente a não devia 
/ t

produzir. E  que na historia o acaso, consoante o 

pensar de Littré, não é um effeito sem causa, 

mas um effeito produzido por um encontro de 

causas entre si independentes. 1

A  outra razão porque deve ser-nos a repu­

blica prestadia, é comportar moldes mais amplos, 

formas politicas e administrativas mais largas 

que a monarchia, o que para nós povos ameri­

canos, mais que necessário, é indispensável á 
nossa evolução.

A  federação, erradissimo alvitre para salvar

■ Transraiionálkm e in  Rev. de la Phil. Posit. Tom. X X IV, 

pag. 40.



ix ír o d u c çAo IX

a caduca instituição, era irrealisavel sob a torma 

monarchica, na qual também se nito aceitavam 

as reformas projectadas pelo ministério deposto 

com a dynastia.

listas considerações, porém, por mais incon­

testáveis que sejam, nito nos devem induzir a 

crêr a simples mudança da nossa fórma de go­

verno capaz de renovar de todo em todo e para 

melhor o paiz. A  historia é feita com um ele­

mento, o povo; é, pois, o povo, e náo o governo 

quem em definitiva pode radicalmente mudar as 

condições de uma naçáo, cujos vicios e defeitos 

— cumpre insistir — sáo antes seus que dos que 

administram e dirigem. Sobrou, por isso, razão 

a quem disse, cada povo tem o governo que 
merece.

Si, como forçoso é reconhecer, o estado mo­

ral do Brazil, e ainda seu estado material, é pro­

priamente desanimador e precário e, sobretudo 

está muitíssimo áquem das justissimas aspirações 

dos patriotas e dos gloriosos destinos que lhe 

antevemos, não ha tão pouco negar que nem só-
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mente a monarchia e as instituições que lhe eram 

ministras, sinão nós todos somos d’isso culpados.

É, pois, a nós mesmos, é ao povo, é á nação, 

que cumpre corrigir e reformar, si quizermos 

realise a republica as bem fundadas e auspicio­
sas esperanças que alvoresceu nos coraçòes bra- 
zileiros.

Para reformar e restaurar um povo, um só 

meio se conhece, quando não infallivel, certo e 

seguro, é a educação, no mais largo sentido, na 

mais alevantada accepção d’esta palavra.

Nenhum momento mais propicio que este 

para tentar esse meio, que não querem adiado 

os interesses da patria. Affirma um perspicuo e 

original historiador da pedagogia, que do estudo 

da historia e evoluimento da educação publica re­

sulta, entre outras, esta conclusão: «uma reforma 

profunda na educação publica e nacional pre­

sume uma reforma egualmente radical no go­
verno.» 1

1 C. Issaurat, La Ptúiagogie son evolution ct son histoire, Paris, 
í 886, pag. 485.
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Nós tivemos já a reforma radical no go- 

verno, cumpre-nos completar a obra da revolu­

ção pela reforma profunda da nossa educação 

nacional.

II

Brazileiro nenhum, estudando com amor, á 

falta de talento, a sua patria, em todas as mani­

festações da sua vida, na sua Politica, na sua 

Arte, na sua Industria, na sua Litteratura, e até 

nos seus Costumes e Tradições, deixará de veri­

ficar consternado a pobreza do nosso sentimento 
nacional.

Por sentimento nacional entendo eu não só 

essa maneira especial de sentir, isto é, de rece­

ber e reproduzir as impressões, que distingue os 

povos uns dos outros, mas ainda o conjuncto de 

impressões recebidas em uma perenne commu- 
nhão com a patria e transformadas no cerebro
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em idéas ou sensações que tem a patria por ori 

gem e fim, causa e effeito. D ’est’arte concebido 

o sentimento nacional é elle independente do ca­

racter nacional, antes dependente de causas ex 

trinsecas de ordem physica que de causas moraes 
de ordem psychica.

O Brazil, graças á unidade de raça formada 

pelo franco cruzamento das très que aqui con­

correram no inicio da nossa constituição nacio- 

nal, graças a não perturbação d’esse primeiro 

resultado pela concurrencia de elementos estran­

geiros, assim como á unidade da lingua, da reli­

gião, e, em summa, das tradições que mais pode- 

ram influir n’aquelle facto, isto é, as portuguezas, 

tem incontestavelmente mais accentuado cara­

cter nacional que os Estados-Unidos. E  seme­

lhante facto, escrevi eu algures \ nos assegura 

um movimento social mais lento, é verdade, 
porém mais firme.

*' Populações indígenas e mestiças da Amazónia, in Scenas 
da Vida Amazônica, Lisboa, 1886, pag. 28.
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Ali, onde um grave pensador allemão, o ce­

lebre Dr. Strauss, não reconhece caracter nacio­

nal, 1 são muitos, diversos e desencontrados, os 

elementos ethnicos e sociaes. Ha o allemão, saxo- 

nio, lutherano ou evangélico ; ha o inglez, anglo- 

saxonio, presbyteriano ou anglicano; ha o irlan- 

dez, celto-brctão, catholico, além do francez, além 

do negro, além do hollandez, sem contar com o 

indio e o chinez quasi eliminados. Cada um 

guarda mais ou menos a sua lingua ou o seu 

dialecto, e ainda a sua littcratura e as suas tra­

dições. Por causas especialissimas, e que serão 

ainda n’este livro indagadas, esta amalgama 

pôde produzir uma grande nação, á qual toda­

via mais que a nós falha caracter nacional.

Porém, singularíssima anomalia, ali, onde tal 

caracter quasi não existe, é forte o sentimento 

nacional que a nós, com características muito 

mais distinctas e maior homogeneidade nos fal-

T JA n c ie n n e  e t  la  n o u v e lle  f o i ,  Trad. Narval, Paris, 1876,
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lcce. Para accentuar esta profunda differença 

entre nós e aquella nação, sobejam duas

Ali a desusada prosperidade nacional que a 

copiosissima immigração e a abundancia de 

cellcntcs terras em grande parte explicam, 

em uma raça naturalmente desvanecida o 

lho nacional, que no americano entra por muito 
no sentimento a que alludo. Na 

como no individuo, o orgulho — tomada 

expressão a boa parte 6 uma das do
caracter, aquella que nos não 

e nos instiga melhorias. Em uma 

por tanta maneira util, que ou

estimulo do patriotismo, como nos 
Unidos.

Acolá, chegada a nação ao apogeo 

feredimentos materiaes, a ponto de 

as mais velhas e adeantadas do 

sciencia do trabalho feito e da 
esforços de envolta com a 

geraram .fuma raça já de si 

nacional, revelando-se
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clinação ao grandioso e collossal. As suas cida­

des, as suas construcçóes, os seus edifícios c 

monumentos, A falta de gosto ou arte, são ao 

menos estupendos.

No Brazil não havemos desgraçadamente de 

que ter orgulho nacional. Em alguma parte da 

sua Historia da Li/fc ratara Brazileira , observa 

o Sr. Sylvio Roméro que quando outros povos, 

citam vaidosos os seus grandes homens ou as 

suas grandes obras, os seus poetas, os seus sá­

bios, os seus estadistas eminentes, os seus pode­

rosos escriptores, nós, é A nossa natureza que 

vamos buscar d’onde vangloriar-nos, c cinquante 

elles nos repetem os seus nomes celebres ou os 

seus trabalhos famosos, nós contestamos-lhes 

com o «magestoso Amazonas,» as «soberbas 

florestas,» os «rios gigantes,» (piando não va­

mos até errar a geographia patria, falando em 

« montanhas que tocam as nuvens.

A  educação nacional, largamcnte derramada 

e diffundida, com o superior espirito de ser um 

factor moral de nacionalismo, poderosíssima-
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mente concorreu para despertar no americano o 

sentimento patriótico. 'leve esse grande povo a 

intuição de que a escola, isto é, a mesma educa­

ç ã o  prodigamente distribuida a todos os cida­

dãos, devia de ser a cadeia que ligasse os ele­

mentos heterogeneos da nação. 1 K assim, sem 

obstáculo da federação e do espirito individua­

lista do elemento anglo-saxonio ali predominan­

te, a unidade escolar, unidade de espirito, enten­

da-se, veio a ser um remédio ás fundas diversi­

dades de raça, de religião e de costumes.

Não succedeu no Brazil infelizmente o 

mesmo. Além de nunca lhe havermos dado a 

importância social que lhes mereceu a elles, ja­

mais a espalhamos cm relação siquer compará­

vel com o que elles fizeram, lí  sem impedimento 

da nossa centralisação administrativa e politica, 

a escola brazileira, isolada na esphera de uma 

pura e estreita acção de rudimentar instrucção 

primaria, não teve a minima influencia nem na

1 V. adeante o Cap. .1 Edttcafifo Nacional.
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formação do caracter, nem no desenvolvimento 
do sentimento nacional.

Sem orgulho patriótico, sem educação civi- 

ca, sem concurrencia de especie alguma, o cara­

cter brasileiro, jfi de si indolente c molle, como 

que deprimio-se, e o sentimento nacional que lus 

pela primeira ves na lueta com os hollandescs, 

e depois nos conflictos de nacionaes e portugue­

ses nas épocas que proximamente antecederam 

ou seguiram a Independência, esmorece, dimi­
nue, quasi desparece.

Indagando, com esta minha velha prcoccu- 

pação de nacionalismo, as manifestações d’esse 

sentimento nas mais características fôrmas do 

sentir de um povo, na sua poesia e na sua arte, 

foram sempre negativos os resultados. Hm abono 

de asserto semelhante escrevi eu em outro en­

sejo: c As maiores com moções politicas ou so- 

ciaes por que tem passado o Brazil, como, e não 

falo sinão de factos contemporâneos, as revolu­

ções de 17 em Pernambuco e 42 cm Minas, os 

diversos movimentos sediciosos do momento da
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Independência, a revolução do Rio Grande do 

Sul, a guerra da Cisplatina ou a guerra do Para- 

guay, os phenomenos mais c.aracteristicos da 

nossa nacionalidade, como a escravidão, não só 

como instituição jurídica mas como um facto 

consuetudinario, digamos «assim, nada d’isso dei­

xou um signal «apreciável em o nosso romance 
ou em a nossa poesia.» *

\  ari«as causas «acudiram a estorvar em nós o
brazilcirismo. Direi das mais /

K principal a desmarcada do paiz

comparada com «a su«a escass.a e r.areada 

ção. Isolados nas localidades, n.as 

depois nas provinchas, os habitantes, por assim 
dizer, viveram «alheios ao paiz. 

n elles «antes o sentimento loc«al que o pátrio. I Ia 

bahianos, ha p«ar«aenses, ha paulist.as, ha 
denses. R.aro existe o brazileiro. É 
mum: Prin/ciro sou
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brazikiro. Outros dizem: a Bahia c dos bahianos, 

o Brazi/ é dos brazikiros. Pela falta de vias de 

communicaçtío, carestia e difíiculdadc das pou­

cas existentes, quasi nenhuma havia entre as(
províncias. Raríssimo ha dc ser encontrar um 

brazjleiro que por prazer ou instrucçito haja via­

jado o Brazil. 1 )urante muito tempo os estudos 

se iam fazer á luiropa, muito especialmente a 

Portugal. Lisboa e Coimbra eram as nossas capi­

tães intellectuaes. As relaçfíes commcrciaes foram 

ate bem pouco tempo quasi exclusivamente com 

aquelle continente e com aquelle estado. Tudo 

isto vinha nito sb tia geographia do paiz, mas 

também da ciosa lcgislaçilo portugueza que dc 

industria procurando isolar as capitanias, longe 

de acoroçoar as relaçSes entre ellas, preferia as 

tivessem com o reino. D ’estes differentes moti­

vos procede o estreito provincialismo brazileiro, 

conhecido sob o significativo appcllido de bair­

rismo, que hostilisava e refugava dc si o mesmo 

brazileiro oriundo de outra provinda alcunhan­

do-o, no Pará por exemplo, de barlaventista.
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A  falta de uma organisação consciente da 

educação publica do mesmo passo cooperou 

para manter esse isolamento e como quer que 

seja, essa incompatibilidade entre os filhos e ha­
bitantes das diversas provindas. A  educação na­

cional a que os Estados-Unidos recorreram para 

reduzir e atalhar os perigos que fi unidade da 

uação trouxesse um demasiado, espirito local, 

nunca a houvemos, nem ainda hoje a temos 
aqui.

Pessimamente organisada, a instrucção pu­

blica no Brazil, não procurou jamais ter uma 

luncçâo na integração do espirito nacional. A 

escola viveu sempre accaso mais isolada pelo es­

pirito que pelo espaço e topographia. Si nella 

se tratava da patria, não era com mais indivi­

dualidade, cuidado e amor que de outras terras. 

E ra antes vulgar merecer menos. A  mesma pro­

vinda não foi jamais objecto de estudo especial. 

Porém essa, ao menos de experiencia própria e 

por assim dizer intuitivamente, vinha mais ou 

menos a conhecel-a o natural. Foi durante muito
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tempo numeroso o cxodo cias crianças a estudar 

feira do pai/, na idade justamente em que se co­

meça a formar o caracter e o coração, e em que 

se recebem as primeiras e eternas impressões do 

amor da familia e do amor da terra. Nem ao 

menos vinham a ser uteis esses cidadãos, assim 

alheiados da patria. Não iam em idade de adqui­

rir outro saber que não aquelle galantemente 

taxado por Montaigne de livresca, e tor­

navam em geral descaroaveis da patria e de seus 

costumes,e profundissimamente ignorantes d’clla. 

Muitos d’esses achavam-se depois imagine-se 

com que sentimento nacional á frente dos seus 
negocios.

O illetrado bra/ileiro ainda ha pouco 84^ 

da população nada encontrou que impressio­

nando seus sentidos lhe falasse da patria e a seu 

modo fosse também um factor da sua educação. 

Não ha museus, não ha monumentos, não ha 

festas nacionaes. O que frequentou a escola, onde 

lh’a não fizeram conhecer e amar, desadorando 

a leitura e o estudo, não procurou fazer-se a si



X X II A EDUCARÃO NACIONAL

proprio uma educação patriótica, lista mesma 

boa vontade scr-lhe-hia aliás difticil rcalisar, 

pela falta de elementos indispensáveis. Porque, 

em virtude mesmo d’esta indifferença 

sas nacionaes, conforme aqui de

modo algum combatida pela xlucação publica, 

é paupérrima a : 

ti ca.

O nosso jornalismo, quiçá mais numeroso 

que notável, afóra a política e as pequenas noti­

cias, os faits d ivas, cscassamcntc occupa-se do 

Brazil. E  mais facil encontrar cie

cousas estrangeiras curopáas

preciso — que do paiz; e nas provindas si raro 

é o jornal de algum valor que 

correspondência de Lisboa 

tura se toparia algum que a ávesse, não de outn 

parte do Brazil, do Rio

possuimos uma unica revista que leve a todos 

os cantos do paiz os trabalhos dos seus cscripto- 

res, dos seus pensadores, dos seus artistas e os 

estudos do pa
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por onde fiquemos conhecendo os diversos as­

pectos da variadíssima paizagem brazileira, ou 

as obras c construcçfles no Brazil e por brazi- 

leiros feitas, nem os nossos homens e succes- 

sos notáveis, nem algum raro monumento eri­
gido. 1

Os excellentes livros que sobre nós escreve­

ram alguns sábios viajantes estrangeiros ficaram 

até agora por traduzir c, desencontradiços nos 

livreiros indígenas, sémente na livraria de algum 

raro curioso de cousas pátrias, se nos deparam. 

Livros proprios sobre cousas brazileiras, tirante 

os romances que, de passada note-se, esses mes­

mos começam a escacear —  silo raros.

1 Aqui na capital do Parí, onde escrevo (e o mesmo, sei, acon­

tece em geral nas outras cnpitacs dos estados) cidade de populaçffo 
talvez n3o inferior a 8o mil habitantes, 6 mais diflieil encontrar ou 

obter um livro (ou outro qualquer produeto) brazileiro que qualquer 
obra estrangeira, mesmo allcmS ou italiana, A s principacs revistas euro- 

pí-as teem aqui assignantes. A  recente Revista de Portugal possue 
talvez mais de trinta. A  mallogrnda Revista Rratileira, creio apena» 
tinha uns quatto. Livro ou pcriwlico publicado fòra do Rio de Janeiro, 

b para nós como si o fórn na China.
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O dcsanimador resultado d’estes factos infe­

lizmente incontestáveis, ó esta dolorosa verdade: 

— Nós nos ignoramos a nós mesmos!

E  a funestissima consequência d’esta igno­

rância é a extrema pobreza sinão falha completa 

de sentimento nacional.

O mencionado isolamento das capitanias pri­

meiro e das provincias ao depois, não só deter­

minado, segundo vimos, por condições geogra- 

phicas e econômicas, como nos tempos coloniaes 

systematicamente acoroçoado pela métropole 

como medida politica, preparou de longa mão 

o espirito regional do Brazil, e assim tornou pos­

sível sem abalo nem vexame a actual federação.

Certo não virá ao espirito de nenhum brazi- 

leiro atacar a federação instituida pela revolução 

de 1 5 de Novembro, da qual esperamos todos 

largos benefícios para o paiz. Mas sómente aos 

politicos obsecados pelas suas paixões partida- 

rias, será licito cegar-se á evidencia das cousas 

e confiar inteiramente em fôrmas e formulas de 

governo. A  confederação em si mesma tem os
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seus perigos, que avultíim n'uni paiz «iuíiI o nosso 

onde o sentimento regional prevalece ao nacio­

nal e onde diga-se francamente é latente, 

em alguns estados ao menos, o espirito separa­

tista. Um publicista americano, considerando o 

antagonismo entre e a nação,

d’est’arte se exprime: «O confederado 6

a real antithese do principio nacional, como a 

confederação 6 fatalmente a antagonista da na- 

çSo historicamente considerada. A  qualquer luz 

encaradas, tornam-se manifestas estas antithe­

ses. A  nação, como organismo social, suppõe 

uma unidade organica; e este organismo ó que 

a ninguém 6 dado transmittir. Para a confedera­

ção é artificial a existência da sociedade, for­

mada como uma associação de homens cm de­

terminada communidade de interesses, ou apenas 

como a reunião d’aquelles (pie vivendo antes se­

parados, voluntariamente a ellas accederam. K no 

desenvolvimento da vida histórica do povo na 

sua unidade, que origina-se a nação; a confede­

ração prejulga como origem da sociedade o acto
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voluntário d’aquclles que individual ou collecti- 

vamcnte a realisaram, c suas instituiçbes tom 

apenas esse precedente formalistico.» 1

Estas differenças fundamentacs na evolução 

e indole da nação encerram os perigos intrinse- 

cos d esta fórma, perigos que aos politicos pre­

videntes cabe antever e conjurar. Além d’esses a 

federação brazileira encerra especialmente um 

outro e gravissimo, qual é a indicada falta ou 

pobreza de sentimento nacional, tornando acaso 

prováveis, e em todo o caso possíveis, as tenta­
tivas de separação.

Estados sei eu onde o partido bastante ou­

sado e anti-patriotico para soltar o grito de sepa­

ração, estaria certo de acordar secretas aspiraçbes 

e geraes sjmpathias, que não duvidariam talvez 

praça manifestar-se. Um pequeno facto, en- 

mil que o observador está nos casos de veri­
ficar: n’este Estado foi a gloriosa bandeira bra-
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zileira, nunca d’antcs arriada diante de ninguém, 

nem por ninguém impunemente menospresada, 

substituída no tope do palacio do governo por 

um estandarte de que usava o Club Republica­

no, branco e encarnado. Reintegrada depois 

desgraçadamente com modificações infelicíssi­

mas até hoje, quatro mezes após, nfto foi ainda 

hasteada em nenhum dos edifícios públicos do 

Estado. Idêntico succcsso teve aqui também lu­

gar com o nosso entre todos bellissimo restau­

rado hymno nacional.

É  este apprehensivo estado do espirito pu­

blico, antepondo o sentimento provincial ao sen­

timento nacional, e gerando, em alguns Estados 

ao menos, um claro espirito separatista (pie é 

preciso debellar, si queremos realmente conser­

var intacta a gloriosa herança de nossos paes, a 

unidade sagrada e inviolável da patria condi- 

çito indispensável para a realisaçíto dos seus altos 

e preclaros destinos.
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III

Para a realisaçSo d’esses destinos — e devc 

ser esta a nossa cara, ardente e constante pre- 

occupaç&o e esperança, como para despertar o 

sentimento da patria, do mesmo passo comba­

ter o espirito separatista e acima do principio 

federativo pôr a unidade moral da naç2o im­

põe-se-nos como o mais urgente dever a creação 
da educação nacional.

Horacio Mann, uma d’essas nobres figuras 

que com hranklin, William Penn, Washington, 

Jefferson, Lincoln e outros serão a eterna honra 

e a eterna gloria dos Estados-Unidos, declarava 

falando da educação publica: O primeiro dever 

dos nossos magistrados e dos chefes da nossa 

republica é de subordinar tudo a este interesse 

supremo. Em nossos paizes e cm nossos dias,
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ninguém é benemérito do titulo de homem de 

estado, si a educação pratica do povo não tem 

o primeiro lugar no seu programma. Pode um 

homem ser eloquente, conhecer a fundo a histo­

ria, a diplomacia, a jurisprudência, o que lhe 

basta alias para pretender a elevada condição 

de homem de estado; mas si suas palavras, seus 

projectos, seus esforços não forem por toda a 

parte constantemente consagrados !i educação 
do povo, elle não ó, não pode ser homem de es­
tado americano. 1

Deve esta também ser a prcoccupação cons­

tante, activa e effectiva de quantos pretenderem 

não só as honras sinão a honra de estadistas bra- 

zileiros. Mais talvez que os Estados-Unidos pede 
e reclama o Brazil, tanto a diffusão e exaltação 

da instrucção publica como, e maiormente, a 

organisação da educação nacional.

Dous paizes se nos offerecem contempora-

1 Apud Spuller, A u M in à t in  de / 'Instruction publique, Paris, 
1888, Preface.
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neamente, como exemplo eloquente e memorável 

de quanto pode para a regeneração nacional a 

educação publica, quando servida conscienciosa- 

mente e devotadamente não só pelos governos 

mas por todos os cidadãos. São esses paizes a 
França e a Italia.

F  principalmente dos seus escriptores, dos 

seus poetas, dos seus publicistas, dos seus ora­

dores, dos seus professores a obra da unifica­

ção da Italia. Cavour, como soe acontecer ainda 

aos mais proeminentes estadistas, não foi sinão 

um d esses homens que cm dado momento his­

tórico consubstanciam em si e representam o 

trabalho accumulado das gerações e as suas

aspirações, que aquelles criaram, educaram e 
dirigiram.

O / isorgunento, como a esta phase da sua 

vida nacional chamam os italianos, 6 propria­

mente uma resultante do trabalho giganteo de 

uma nova educação, não feita sómente nas esco­

las, porém nas universidades, na imprensa, nos 

livios e na tribuna, F  graças a este movimento,
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aquella nação que apenas saía cie ser uma ex­

pressão geographfca na dura fraze de Metternich, 

sur^e-nos, vinte annos depois, na primeira linha 
das nações européas.

\  encida e mutilada, diminuída no seu terri­

tório e fundamente ferida no seu orgulho, ó para 

a educação publica que se volve a França. Não 

é facil dizer concisamente o que se fez em França 

n este intento. Á  Allemanha, á própria vencedo­

ra, foram-se, uns expontaneamente outros em 

commissões officiaes, professores e pedagogos 

a estudar n’aquelle fóco scientifico nem só a or- 

ganisação, sinão os methodos, os systemas, o 

machinismo, a theoriea e a pratica do ensino pu­

blico. E  não foi sómente a Allemanha o veio 

explorado, mas ainda a Inglaterra, os Estados- 

Unidos, a Suécia, a I lollanda, a Suissa. Estadis­

tas (jue mereceram o nobilíssimo appellido de 

ministros pedagogos comojulio Ferry, como Spul- 

ler, como Julio Simon, trataram as questões da 

educação publica, e isto diz muito, com a mesma 

attenção com que outros tratavam os assumptos
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da reorganisação militar. Sábios como Paulo 

Bert, como Carlos Robin, comp Miguel Bréal, 

como Berthclot, como Fayc, deixaram os seus 

gabinetes e laboratorios para virem excitar o 

prélio sagrado a favor da educação nacional. A  

litteratura pedagógica até então em França pouco 

menos de nulla, desenvolveu-se em proporções 

extraordinárias, c multiplicaram-se a encherem 

bibliothecas os trabalhos theoricos e os trabalhos 

práticos, os trabalhos philosophicos e os traba­

lhos históricos, sobre as varias feições da scien- 

cia e da arte de educar. Surgiram numerosos os 

jornaes, as revistas e as associações pedagógicas 

e, quasi se pode dizer sem exagero, cjue a reor­

ganisação da educação publica mereceu aos fran- 

cezes igual sollicitude que a restauração da sua 

força militar. Em um solemne congresso de pro­

fessores, dizia um d’esses ministros acima referi­

dos. «toi então (depois dos desastres da guerra) 

que a democracia comprehendeu a necessidade 

de transformar a instrucção primaria, para refa­

zer a trança, não direi um espirito novo, mas
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um temperamento, costumes, idéas adequadas 

aos seus novos destinos.» 1

Nós também temos de refazer-nos, n3o só­

mente temperamento, idóas e costumes novos, 

sinSo também um espirito novo, o espirito na­

cional t3o enfraquecido em nós. Assim urgente 

quanto imperiosamente o estilo 

gindo os nossos novos destinos.

Aqui, como ali, como por toda a parte, é á 

educação nacional que compete essa tarefa.

iíste livro que nenhum outro valor 

sinío o da intenç2o que o inspirou e anima-o, 

fora a mais bella obra da minha obscura vida, o 

mais alto e como quer que seja exagerado galar­

dão dos meus desvaliosos mas sinceros esforços, 

si por ventura pudesse chamar a attençSo do 

nosso publico para esta momentosissima ques­
tão da educação nacional.

1 Spullcr, Ministro da InstrucçSo Publica, in Rrr* Peilagogique% 
Tome xi, pag. 485.
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Não é seu intuito discutir a nossa instrucção 

publica, porém mostrar como ella carece de es­

pirito brazileiro, como ella é alheia a qualquer 

ideal superior de educação, em uma palavra, 

como ella absolutamente não merece o nome de 

educação nacional, e, ao mesmo tempo indicar 

o que deve ser para se tornar um factor na obra 

augusta da grandeza da patria.

A  este escopo primário, prendem-se ques- 

tdes estreitamente connexas para nao poderem 

ser esquecidas na indagaçao e resolução dViste 

problema capital de preparar á patria a lumi­

nosa estrada do seu futuro.

Precisamos ser physica, moral e intellectual- 

mente fortes, e que a Humanidade conte com- 

nosco. Para isso porém, carecemos primeiramente 
ser brazileiros.

O amor da patria alenta-se do conhecimento 

do seu passado, e do seu presente, e da fé no 

seu futuro. «Não ha na historia povo, conceitua 

um escriptor francez, que não tenha devido o seu 

renome é magnitude de um idéal por muito
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tempo ambicionado e ardentemente buscado.» 1 

«Nos Estados-Unidos, ensina-nos Tocqueville, a 

patria pulsa em toda a parte e desde a ultima 

aldeia ató o conjuncto da União 6 objecto da 

mais viva sollicitude. O habitante affeiçoa-se a 

cada um dos interesses do .seu paiz como aos 

proprios. Desvanece-se da gloria da nação, julga 

vêr nos seus succcssos o seu proprio trabalho e 

com isso orgulha-se. Tem pela sua patria ana- 

logo sentimento ao que vota á familia..' 3

N ’este Novo-Mundo, o Brazil, certo, tem um 

primeiro lugar e òs mais insignes destinos. Seja­

mos brazileiros com todo o ardor dos nossos 

temperamentos, mas sem os langores e desfalle- 

cimentos que o neutralizam. Não copiemos nin­

guém, mas estudemos tudo e todos, e principal­

mente estudemo-nos a nós mesmos. Tiremos do 

conhecimento da patria, os mesmos elementos

1 Le P. Didon, Les Allemands, Paris, 1884, pag. 11 .
’  Alexis de Tocqueville, De la Démocratie en Amérique, 17"** 

édit. Paris, 1888, Tom. I, pag. 163.
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com que lhe havemos cie preparar a grandeza. 

Que superior aos Estados-Unidos pela unidade 

ethnologica e pela maior acccntuação do cara­

cter nacional, ella o venha a ser também por 

juntar ás energias novas da America as delica­

dezas espirituaes da Europa, consorciando Os 

mais altos dotes de espirito e coração, o senti­

mento e a intclligencia, maximas activi-

dades da nossa coeva civilisação industrial. Que 

igual aos Estados-Unidos pela força, pela rique­

za, por todos os progressos da arte e da indus­

tria, lhes sejamos superior pela moral

da nossa concepção da vida realisando na 

America, sem fazer do successo um critério de 

moralidade, o typo ideal das futuras civilisaçòes, 

que apenas lobrigamos através das generosas 

illusões da nossa fé no progresso indefinido.

Pará, Março de 1890.
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nosso systcmn geral dc instrucção pu­
blica, não merece de modo algum o 
nome de educação nacional. H cm to­

dos os ramos primário, secundário e superior 
apenas um acervo de matérias, amontoadas, 

ao menos nos dous primeiros, sem nexo ou lógi­
ca, e estranho completamente a qualquer con­
cepção elevada da patria.

Póde ser um meio bom ou mão, não 6 
nosso proposito discutir-lhe o valor de móra 
instrucção, mas não 6 de modo algum um meio 
de educação, e sobre tudo de educação civica e 
patriótica. Ora, toda a instrucção cujo fim não
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for a educação e, primando tudo, a educação na­
cional, perde por esse simples facto toda a effi- 
cacia para o progresso, para a civilisação e para 
a orandeza de um povo.

Nada absolutamente distingue a instrucção 
publica brazileira da instrucção publica que se 
poderia dar em outro paiz, e na escola brazileira 
o Brazil, quasi póde-se dizer parodiando um dito 
celebre brilha pela ausência. Amontoar maté­
rias, não ligadas entre si por nenhuma idéa mo­
ral superior, e ensinai-as bem ou mal, não é 
educar ou, segundo o conceito de Spcncer 1 pre­
parar o homem para a vida completa, como 
membro da familia, da patria e da humani­
dade.

Depois de expor o plano da instrucção em 
uma democracia, Paulo Bert observava: «Nada 
d isto tudo é a educação, sinão a matéria da 
educação, e não a educação propriamente dita. 
O que é agora necessário é que a vida circule 
no meio de todos estes conhecimentos e que os 
anime. Sem ella todo este conjuncto de factos

'  L ’Éducation intellectuelle, morale et physique, Biblioth utile 
pag- 7-
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que carregaram a memória e sobreexcitaram a 
intelligencia, poderão formar um negociante sa­
gaz, um habil industrial, talvez um sabio ou um 
poeta, mas não um homem ou um cidadão. Ora 
a vida, quem pode dal-a 6 o ensino civico e mo­
ral.» 1

Esta mesma fundamental diflcrença entre a 
mera instrucção e a educação fazia-a sentir a res­
peito do Brazil, o Sr. Ramalho Ortigão n’um 
artigo em que com singular maestria debuxou 
o Quadro Social da Revolução Brazileira :

Uma casa provida de bons livros, escreve 
elle, de bons laboratorios, com bons programmas 
de ensino, bons mestres, bom ar, boa mobilia e 
boa luz, ó, quando muito uma fabrica de scien- 
cia.

«Para que se transforme n um instituto de 
educação é preciso que n’elle se imponha á mo­
cidade, por meio da mais rigorosa disciplina o 
sentimento da solidariedade social, o espirito de 
esforço e de sacrifício na subordinação ao dever, 
a regularidade, a exactidão, a firmeza do porte,

1 Leçons et D iscours, Paris, pag. 408.
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de accordo com a firmeza do caracter, em todos 
os actos da vida. Só assim se formam cidadãos, 
o que é uma coisa differente de formar bacha­
réis.» 1

É  esta a causa do grande mal, da profunda 
diathese que nos mina e arruina não termos, 
não havermos jamais pensado em ter educação 
nacional.

Nas nossas escolas a geographia é uma no­
menclatura de nomes europeus principalmente; 
a geographia patria, quasi impossível de estudar 
pela ausência completa dos elementos indispen­
sáveis, resume-se a uma arida denominação tam­
bém; a historia patria em geral existe apenas 
nos programmas, e quando excepcionalmente 
ensinada cifra-se na decoração inintelligente de 
péssimos compêndios tão feitos para despertar 
os sentimentos patrióticos como si se tratasse da 
historia do Congo; a cultura civica não existe 
de modo nenhum, assim como a cultura moral • 
o livro de leitura, por sua vez, o livro de leitura 
que é acaso a mola real do ensino, guarda a

* Revista de Portugal, tom. II, pag. 22.
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mesma indifferença patriótica, e as suas paginas 
sito paginas brancas para a geographia e a his­
toria da patria.

Silo os cscriptorcs estrangeiros que traduzi­
dos, trasladados ou, quando muito, servil mente 
imitados, fazem a educaçiío da nossa mocidade.

Seja-me permittida uma recordaçito pessoal. 
Os meus estudos feitos de 1867 a 1876 foram 
sempre cm livros estrangeiros. Eram portugue­
ses c absolutamente alheios ao Brazil os primei­
ros livros que li. O M anual Encychpedico de 
Monteverde, a Vida de J) . João Castro de Jacin- 
tho freire (!) os A miadas de Camões, e mais 
tarde, no Collegio de Pedro II, o primeiro esta­
belecimento de instrucçõo secundaria no paiz, as 
selectas portuguezas de Aulcte, os Ornamentos 
da Memória de Roquette foram os livros em 
que recebi a primeira instrucçito. K assim foi 
sem duvida para toda a minha geraçito.

Acanhadíssimas sito as melhorias d’esse triste 
estado de cousas, e ainda hoje a maioria dos li­
vros de leitura si nito silo estrangeiros pela ori­
gem, sito-no pelo espirito. Os nossos livros de 
excerptos ó aos autores portuguezes que os viío 
buscar, e a autores cuja classica c hoje quasi
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absoleta linguagem o nosso mal amanhado pre- 
paratoriano de portuguez mal percebe. S ão  o s  

Fr. Luiz de Souza, os Lucena, os Bcrnardes, os 
hernão Mendes e toda a Arcadia portugueza 
que lemos nas nossas classes da lingua, que aliás 
começa a tomar nos programmas o nome de 
lingua nacional. Pois si pretende-se, ao meu ver 
erradamente, começar o estudo da lingua pelos 
clássicos, autores brazileiros, tratando coisas bra- 
zileiras, não poderiam fornecer relevantes passa­
gens? E  Santa Rita Durão, e Caldas, e Basilio 
da Gama e os poetas da gloriosa escola mineira, 
e entre os modernos João Lisboa, Gonçalves 
Dias, Sotero dos Reis, Machado de Assis e Fran- 
kün bavora, e ainda outros, não têm paginas 
que sem serem classicas resistiriam á critica do 
mais meticuloso purista?

Is este levantamento geral que é preciso pro­
mover a favor da educação nacional, uma das 
mais necessárias reformas é a do livro de leitura. 
Cumpre que elle seja brazileiro, não só feito por 
brazileiro, que não é o mais importante, mas bra­
zileiro pelos assumptos, pelo espirito, pelos auto­
res trasladados, pelos poetas reproduzidos e pelo 
sentimento nacional que o anime.
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Ouc si cllc nos der lições dc coisas, não nos 
venha ensinar industrias, occupações c usos que 
nos silo complctamente alheios, postergando as 
manifestações, embora humildes por ora, da nossa 
pequena actividadc industrial. Que em vez dc 
exclusivamcntc nos ensinarem o que 6 e como 
se faz a l i  ou o vidro, ou uma casa por proces­
sos inteiramente europeus; como nos devemos 
aquecer, nbs que não temos d’isso necessidade, 
e quacs são os usos c empregos dc madeiras c 
outros materiaes que não possuimos,1 nos mos­
trem o ([uc é, onde c como se cultiva a borra­
cha, quacs os seus empregos e qual a hygicnc 
profissional do seringueiro; que nos inculquem 
as noções mais claras, mais exactas e mais novas 
sobre a cultura do café, do cacáo, da cana ou do 
algodão, sobre as industrias pecuarias ou a í  in­
dustrias caseiras; como nós poderiamos fazer o 
queijo e a manteiga ou como se constroe c, prin­
cipalmente, como se deve construir a casa bra-

* Esta critica cabe a quasi todos os livros dc li  fies de coisas fei­
tos ou traduzidos no Brazil, com cxccpçSo da notabilíssima traducçiío 

e adaptaçlo do livro de Calkins pelo Sr. K uy Barbosa, o cptal aliás 

apenas seria prestável nas classes elementares.
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zileira para que ella satisfaça plenamcnte as 
exigências da hygiene, do conforto e das necessi­
dades especiaes do nosso clima.

Que o livro de leitura com paginas de nos­
sos poetas e prosadores, e paginas sobre assum­
ptos brazileiros, nos traslade, originacs ou tra­
duzidas, narrativas dos grandes viajantes que 
percorreram o nosso paiz, como Martins, como 
Agassiz, como Couto de Magalhães, como Saint- 
Hilaire, como Severiano da Fonseca, ou dos que 
fizeram a nossa historia, os Rocha Pitta, os Sou- 
they, os Porto Seguro, os João Lisboa. Os mes­
mos velhos chronistas, os Vicente de Salvador 
como os Anchieta e os Nobrega, os Jaboatão, 
os Vasconcellos ou os José de Moraes, com um 
pequeno trabalho de lhes modernisar a lingua­
gem, quantas paginas tão perfumadas do sabor 
da patria antiga que não davam, juntamente com 
o ensino dos primórdios da nossa vida!

Não basta, porém, conhecer a patria no seu 
solo, nos seus accidentes naturaes, na sua natu­
reza, no seu clima, nas suas producçOes, na sua 
actividade e na sua riqueza; não é sufficiente 
saber-lhe as origens, como se povoou e se des­
envolveu, qual o seu contingente á civilisação ou
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os seus elementos ele progresso, as luctas que 
teve ele sustentar, os triumphos (]ue obteve ou 
os revezes que soffreu : 6 necessário mais, é indis- 
pcnsavel cm, uni paiz livre sobretudo, cm uma 
republica principalmentc, conhecer as suas insti­
tuições, cm si e nas suas origens, sabcr-lhc as 
lcis corn as obrigações que impõem e os deve­
res que garantem, estudar as lcis geraes de mo­
ral, de economia e de politica que presidem ás 
sociedades c estabelecem e dirigem as relações 
entre os seus membros; aprender a solidariedade 
nacional na solidariedade escolar, e a noçílo do 
dever civico, do dever humanitário c do dever 
cm geral, no dever e na disciplina da escola. O 
conhecimento d’estes diversos aspectos da patria, 
náo já como região, náo já como nação, sinâo 
como estado, como uma sociedade cujos fins, 
conforme os de todo estado, silo o desenvolvi­
mento das faculdades da naçáo, o aperfeiçoa­
mento da sua vida, 1 constitue a cducaç3o cí­
vica.

Bem comprehendida, a cducaçáo civica deve

1 Bluntschli, Théorie generale de l ’État, tr.nl. Rieilmatten, Pa­
ris, 1881,  pag. 286.
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ser a generalisação de toda a instrucção dada 
na escola para fazel-a servir ao seu fim verda­
deiro, que é a educação nacional.

Essa face da educação escapou até hoje á 
organisação do nosso ensino escolar, do qual 
devera ser como a cupula e remate. E  assim o 
edifício da nossa educação publica ficou sem ali­
cerces o estudo do paiz e sem acabamento 

a cultura civica.

Reclamando-a para o paiz, em 1882, dizia 
brilhantemente o Sr. Ruy Barbosa no copioso 
relatono com que justificou o projecto de refor­
ma do ensino a commissão cujo era relator: 
* Obrigatória hoje na escola americana, na fran- 
ceza, na suissa, na belga, na allemã, na italiana, 
em toda a parte, digamos assim, esta cspecie de 
cultura não carece de que a justifiquemos aqui. 
l  ereis instituído realmente a educação popular, 
si a escola não derramar no seio do povo a sub­
stancia das tradições nacionaes? si não commu- 
nicar ao individuo os princípios da organisaçâo 
social que o envolve? si não imprimir no futuro 
cidadão idéa exacta dos elementos que concor­
rem na vida organica do municipio, da provin­
da, do Estado? si não lhe influir o sentimento
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do seu valor e da sua responsabilidade como 
parcella integrante da entidade nacional?»

É  isto (pie nós não temos e que faz da nossa 
organisação da instrucção publica uma especic 
de conjuncto amorpho, períeitamente inútil como 
factor da civilisação nacional a qual lica 
entregue sómente á acção inconsciente das for­
ças progressivas, dynamicas diria melhor, <pie 
as sociedades encerram.

Uma educação para <luC
a inspire o sentimento da que a dirija
um fim patriótico. «A idóa que fazem nos Usta- 
dos-Unidos da instrucção publica, diz Ilippcau, 
ó conforme os principios quaes
subordina-se tudo no paiz verdadeiramente mais 
livre da terra: cila tem por fim cida­
dãos.» E  Paroz, reconhecido por juiz compe­
tentíssimo 3 como um dos cscriptores de mais 1

1 Cantara das
rias
1 ’rojccto, R io de 

llippcau,

P»K-
Ruy

bulo do Iraductor, pag.

Prcanv
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justa reputação em materia de ensino » fazendo 
sentir que «6 a escola a pedra angular da grande 
republica,» e expondo os princípios que a inspi­
ram e1 dirigem deixa manifesto que «o conjuncto 
d’esscs principios tem por fim, mantendo a uni­
dade da escola, conservar-lhe um caracter nacio­
nal e democrático, e formar esse espirito publico 
que caracterisa o cidadão americano.» 1

Itsse espirito que anima e vivifica a instruc- 
ção e dá-lhe um caracter nacional, e o qual em­
balde procuramos na escola primaria, escusado 
é buscal-o alhures, na secundaria ou na supe­
rior.

Entretanto si é na escola, como o centro real 
da verdadeira educação popular, onde mais deve 
avultar e revelar-se, em nenhum dos ramos do 
ensino é supérfluo, como não é em qualquer ma­
nifestação artistica, litteraria, e até scientifica e 
industrial de um povo que tem alguma origina­
lidade e sentimento nacional.

Não ha quem ignore a acção poderosissima 
do ensino superior na obra da unidade allemã. 1

1 Jules Paroz, I  list o ire ttmversellc de Ia IVdagogiey Paris, 1883, 
l»g- 3<>4-



« Foi nas universidades e não alhures, escreve 
juiz auctorisadissimo, que gerou-se e dcsenvol- 
veu-sc a idéa da unidade allemã; foram as uni­
versidades que resuscitando um passado es- 
quccido despertaram com o sentimento patrió­
tico, o ardor bellicoso dos antigos germanos, e 
atiçaram com uma perseverança sem exemplo 
o odio contra a França; foi nas universidades 
que se formaram os homens que dirigiram ou 
secundaram esse grande movimento nacional, 
cujos terriveis effcitos experimentamos.»

A  acção nulla da instrucção publica do Bra- 
zil na formação do sentimento nacional, não foi 
supprida ao menos por outros elementos que 
indirectamentc o despertassem e desenvolves­
sem. A  litteratura causa e cffeito do espirito 
de um povo, mas no periodo inicial antes cffeito 
que causa —  a litteratura, como aliás tem sido 
assás notado, não procurou nem inspirar-se no 
espirito popular, nem dirigil-o. O povo também, 
por sua vez, conservou-se-lhe estranho.

Quasi se pudera dizer negativa a acção da

A e d u c a ç .Ao  NACTOVAI. I

• Dreyfus Brisac, L'Éducation Nouvelle, Paris, 1882, pag. 2 !<)•
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patriotismo allemão, abrangendo todas as cou­
sas, animando todas as instituições, enlaçando na 
unidade todos os filhos da raça germanica..*1

N ão ha talvez povo civilisada, a exccpção 
do nosso, onde os dias da patria não sejam ver­
dadeiramente dias de regosijo publico, de festas 
nacionaes não só nos calendários, mas na rua e 
no coração de todos os cidadãos.

Nos Estados-Unidos — exemplo que ó pre­
ciso citar, pois são, como nós, um povo de hon- 
tem — é immenso e sempre enthusiasticamente 
manifestado o amor das suas tradições, o apreço 
pelas cousas patrias. O 4 de Julho é ali solemne 
e universalmente festejado. Ao seu Washington 
(6 certo que são rarissimos os Washington) ele­
varam um dos mais altos monumentos do mun­
do, e de sua casa fizeram uma memória e um 
museu civico. Os seus homens notáveis são-lhes 
objecto de culto patriótico, e, com o caracteris- 
tico desvanecimento anglo-saxonio, por vezes 
augmentam e exageram-lhes os merecimentos, o 
que revê ainda o sentimento nacional.

1 Obrii citada, pag. 303.



a educaçAo nacional

NSo descuremos mais nós também o que 6 
nosso ; suscitemos e sustentemos a educaçîïo pa­
triótica d’onde sairá o sentimento nacional c com 
elle o amor e o orjjulho da nossa patria, indis­
pensáveis para a fazermos grande, poderosa e 
invejável.

4
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:'V m p k e - x o s  ter a coragem de afírontar 
com a nossa situaçflo e de dizer leal­
mente e completamente a verdade. Ubi 

ventas, ibi pah ia, ensinou o philosopho. E  ne­
cessário, pois, esteja a verdade na patria, para 
(pie a amemos como deve ser amada em toda 
a altivez do nosso amor.

Nilo é absolutamente exacto o cansado si- 
mile da patria e da mite. Máo filho fôra o que 
saisse á praça com os vicios e defeitos d’a<]uella 
<pie lhe deu o ser. Essa, quando por angustiosa 
infelicidade elle nilo possa mais estimar, tem 
ainda a obri^açiío de venerar mesmo erradia,
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calando no fundo da sua alma e occultando com 
ciumento cuidado os seus descaminhos. Tal é o 
dever infallivel do bom filho.

Mao patriota, desleal cidadão fora, porém, 
aquelle que sob não sei que falso pejo entendesse 
menos amar a patria dissimulando-lhe vicios e 
defeitos, cuja emenda está exibindo divulgados 
e conhecidos.

N2o, a patria quer-se amada ainda com as 
suas maculas, ou, e direi melhor, com os senões 
e defeitos de seus filhos e de suas instituições, 
sob a explicita condição, porém, de que em prol 
de suas melhorias havemos de empregar todo o 
nosso amor e com elle todo o nosso esforço. Sei 
que no Brazil temos acaso abusado d’este amor 
desligado de falsas conveniências patrióticas 
com tanto mais merecimento á censura que os 
esforços empenhados na extineção dos vicios 
accusados, não têm sido em relação nem com o
numero, nem com a vehemencia das accusa- 
ções.

Argúe desamor da patria este zelo de critica 
não seguido de mais forte e positiva vontade de 
regeneral-a, regenerando-nos nós em primeiro 
lugar. As virtudes e vicios de um paiz não são
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sinão as virtudes e vidos de seus naturaes. Re- 
conhecel-os no paiz é inculcal-os nos seus filhos.

A  patria essa, na sua lisura ideal e amada, 
paira acima dos nossos erros e das nossas pai- 
xõcs atacar os vicios dos que a constituem 
ainda 6 cstremecel-a no filial desejo de a ver não 
sd objecto do nosso amor, mas fonte do nosso 
orgulho.

I ) esse singular costume que nos põe a pu- 
hlicar-lhe os defeitos, em vez de melhoral-a me­
lhorando-nos a nds mesmos, dirá este livro as 
causas, e dizendo-as procurará incitar-nos a to­
dos nds brazileiros e principal mente áquelles que 
tomaram a si a em preza formidável da nossa 
administração, a corajosamente removel-as.

Não basta estar, como até ajjora havemos 
feito a por a nu, qual o sacrílego filho de Noé, 
ao que parece apenas pelo prazer do escarneo, 
as vergonhas do paiz; cumpre mais que tudo 
remedial-as, c abandonando as declamações tão 
de nosso j>-osto, pormo-nos franca e sinçellamente 
a servil-a, com a consciência de um dever indi­
vidual religiosa, humilde, mas devotada e corre­
ctamente cumprido.

() brazilciro, radicalmente politico, no peior
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sentido d’esta palavra, teve o seu julgamento, e 
com elle o seu caracter pervertido, pela educa- 
ç5o cjue lhe deram os partidos a que infallivel- 
mente pertencia e a cuja indole — pois doutrinas 
e comportamento nunca tiveram distinctos — 
subordinava todos os pensamentos e acçdes da 
sua vida social. Esta educação partidaria foi a 
unica especie de educação civica que tivemos.

Desde a Independência e consequente genese 
dos partidos politicos não conheceu a sociedade 
brazileira outra vida que não a vida política. 
Nunca tivemos vida commercial porque o com- 
mercio esteve sempre e está ainda hoje em mãos 
estrangeiras; nunca tivemos vida industrial por­
que não temos industria; nunca tivemos siquer 
vida agricola porque a agricultura eram os es­
cravos que a faziam; nunca tivemos vida militar 
porque nem o exigiram as circumstancias espe- 
ciaes do paiz, nem o consentio a profunda aver­
são do nosso povo pelo militarismo, e, finalmente 
nunca tivemos vida intellectual porque nunca 
tivemos movimento scientifico, movimento litte- 
rario ou movimento artístico, e esses a um tempo 
factores e resultantes da civilisação, a Sciencia, 
a Arte, a Litteratura foram apenas apanagio de
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uma limitada minoria antes afastada que intro- 
mettida no movimento geral da naçáo, c jamais 
influenciaram a massa popular.

Balda assim de estímulos de actividade e 
energia, determinados em qualquer sentido pela 
Industria, pela Sciencia ou pela Arte, mas em 
definitiva cm proveito da patria, a sociedade bra­
s e i r a  limitou a sua exclusiva actividade á polí­
tica ou, e preferível é a expressão, ao partida­
rismo.

Níto é no Rio de Janeiro, cidade cosmopolita 
e artificial, que devemos estudar o Bra/il, mas 
na província, no interior. E  esse que é o Brazil, 
ou sejam quatorze milhões de habitantes contra 
os 500 mil da capital.

Nada mais miserável, mais triste, mais sem 
attractivos a níXo serem os da natureza, do que 
as povoações do nosso interior, condecoradas 
algumas, verdadeiras aldeas, com o pomposo ti­
tulo de cidades. Para todos os effeitos da vida 
dir-se-iam cidades mortas. Ha porém em todas 
ellas, ainda na mais humilde aldOa dos sertões 
do Pará ou de Pernambuco, da Bahia ou de 
S. Paulo, do Paraná ou de Matto Grosso, dous 
partidos, dous chefes, alguns cabos eleitoraes, os
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adeptos indispensáveis e, ao menos cm vcsperas 
de eleição, uma vida relativa. Não acharieis ali 
algum genero indispensável á vossa vida de per­
feito civilisado, mas infallivelmente, mathematica- 
mente encontrarieis o liberal e o conservador, 
inimigos politicos e particulares decididos e irre­
conciliáveis. Nenhum d’elles saberia por que era 
antes liberal que conservador e vice-versa, nem 
mesmo sobre os negocios locaes dar-vos uma 
opini2o, sinão justa e sensata, ao menos propria 
e chã, não inspirada pelo seu partido e n’elle 
corrente; ambos, porém, lá teriam os seus pre­
conceitos, as suas idéas feitas, os seus juizos as­
sentados, as suas paixbes ás vezes violentissimas, 
o seu fanatismo partidário, e, característica do­
minante, a ingênua crença na innerrancia do seu 
partido, com a fé profunda na indefectível falli- 
bilidade do outro.

Pois bem, desde esta aldòa perdida lá na 
margem de um recondito affluente do Paraguay 
ou do Paraná, do S. Francisco ou do Amazonas, 
ou debruçada n’alguma pittoresca encosta dos 
Cariris, da Borborema, ou da Mantiqueira, até 
as capitaes mais adiantadas, a intuição politica 
é a mesma, absolutamente a mesma.
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Imaqine-.se d’ahi a viciação dos juizos e final- 
mente do caracter que se não exercendo em ne­
nhuma outra especie de lueta si não na chicana, 
na intriga, no mexerico politico e fazendo da 
política não um meio mas um fim -  primeiro 
amollece, depois dilue-se, esvae-se,: quan­
do se não e estraga.

1- < mal que 1 corpo:
ciai
que precisr fitar si nos queremos

é principalmente a 
rgia moral que 

falta e < s boas qualida­
des que temos.

Somos, pc honesto. Si
pies, : de

generoso,
o em estranho ás

:s que vei outros po-
a 1 vicios que

trarias 1 1. Os nc
distas, 1
que os partidos contrários systematicamente fa­
ziam que atacal-os para irem
por sua vez ser por elles injuriados, os nossos
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estadistas, cujo modestíssimo trem de casa podia 
competir com o dos fundadores da republica 
americana, deixaram sempre o poder as mais 
das vezes mais pobres do que para lá foram. 
Guando foi pelo Governo provisorio da Repu­
blica dissolvido o Senado, uma folha do Rio de 
Janeiro deu algumas informações sobre os recur­
sos que tinham ou os meios de vida que iam 
tentar alguns d’esses homens envelhecidos no 
manejo dos negocios públicos, homens que foram 
deputados, que foram senadores, que foram mi­
nistros, e que agora para viver tinham de reco­
meçar uma profissáo ou limitar-se a escassos 
meios. O Visconde do Rio Branco, ministro ple­
nipotenciário, ministro da fazenda, presidente do 
Conselho de ministros, deputado, senador, con­
selheiro de estado, morreu menos que pobre, 
sendo a sua familia immediatamente obrigada a 
vender-lhe os modestos moveis e a livraria, e 
seus amigos a fazer uma subscripçSo para aju- 
dal-a a manter-se. O Visconde de Itaborahy, o 
Conselheiro Francisco José Furtado, o Conse­
lheiro Buarque de Macedo, e muitos outros mor­
reram na ex.trem a pobreza, e o contrario d’isso 
é entre nós extraordinária excepçáo.
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kntretanto o Brazil tem estado longe de ser 
bem governado. ksses homens honestos fizeram 
sempre uma política cuja immoralidade só é tal­
vez ultrapassada pela dos Kstados-Unidos; e isto 
por essa falha de caracter, essa falta de energia, 
de decistto, de iniciativa, de combatividade direi, 
<|ue faz com que o homem que á honestidade 
reune o caracter, níto se contenta só em ser elle 
honesto mas obriga a sel-o tudo e tvdos que 
d’elle dependem.

A  proverbial desorganisaçfto e relaxamento 
da nossa administração publica, ao mesmo defeito 
e nito á corrupçîïo moral deve ser principalmente 
attribuida. Si a nossa desprotegida magistratura 
que os poderes públicos pela exiguidade dos ven­
cimentos que lhe paga collocou entre a depen­
dência e a miséria, levanta geraes queixas no 
paiz, taes queixas raríssimo tomam a forma de 
accusaçSo de peculato, e vêm immediatamente 
desculpadas com reparos característicos a indi­
carem tibiezas de caracter, deixando-se influir 
por considerações alheias ao lucro sordido. K 
d’esta sorte vito, apezar da nossa vulgar hones­
tidade, todos os nossos serviços.

Uma das causas da liberdade ter no Brazil
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quasi degenerado em licença, sendo o governo 
quem mais d’ella abusava, foi esse defeito do ca­
racter nacional que tornou possivel com o des­
leixo e o desmazelo todas as condescendências. 
A  nossa indulgência tão peculiar por certos fa­
ctos criminosos e actos condemnaveis, de que os 
nossos tribunaes do Jury e outros tantos exem­
plos nos offerecem, não 6, como acaso se pode­
ria suppor, frueto de uma perversão da moral, 
sinão da debilidade e extrema bonhomia do nosso 
caracter. No Brazil as associações que por sua 
natureza ou regra deviam escrupulisar na admis­
são dos associados, não têm melhor pessoal que 
as abertas a todo o mundo, porque os associa­
dos aceitam infallivelmente todas as propostas 
ou por nimia e complacente bondade, ou por se 
não comprometterem, não crearem um desaffecto, 
ou outra desculpa em que se revê a fragilidade 
do animo.

Nacionaes e estrangeiros que tem-se occu- 
pado da demopsychologia brazileira estão todos 
de accordo em reconhecer como a dominante 
de nosso caracter a indifferença, o desanimo, a 
passividade, em summa.

« Não se póde talvez dizer, escreve o illustre
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autor da Jhs/oria da JJtteratura Brazileira, que 
o brazileiro tomado individualmente, seja des- 
cuidoso de si proprio; considerado porém cm 
ííeral, como typo sociologico, o povo brazileiro 
é apathico, sem iniciativa, desanimado. Parece- 
me ser este um dos primeiros factos a consignar 
em a nossa psychologia nacional. 1<; assignalavel 
a propensão que temos para esperar, nas rela­
ções internas, a iniciativa do poder, c, no que é 
referente á vida intellectual, para imitar desor­
denadamente tudo (juanto 6 estrangeiro, scilicet, 
francez. A  nação brazileira não tem em rigor 
uma fórma propria, uma individualidade cara­
cterística, nem política, nem intellectual.» 1

I Ia cinco annos dizia de nós um geographo 
allemão: « A  peior feição do caracter brazileiro 
é a negação ao trabalho regular; pois isto é que 
concorre para a terra se desenvolver tão demo­
radamente, e para o nacional a todo esforço de 
adiantar que lhe perturba o dolee fa r  niente res­
ponder com o estereotypado: Paciência. Nem 
uma palavra se emprega talvez mais no Brazil

' Sylvio RomÍTO, Historia da Lit t f  ra tura  Hrasileira, Rio de 
Janeiro, 1888, pag. 12 4 -12 5 .
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do que essa.» 1 E  tratando .da religião no Brazil 
argúe claramente a nossa indifferença.

Herndon, official da marinha americana que 
por ordem do seu governo fez com Gibbon em 
1850 uma exploração no valle do Amazonas, 
tratando do povo do Para, depois de assentar a 
sua desambição, o seu amor de nada fazer e a 
sua satisfação em apenas gosar sem trabalho os 
fructos espontâneos da terra, indifferente a toda 
concurrencia e contente desde que tem chá ou 
café, cigarros e a rede, e notar que no Pará os 
crimes são muito raros observa, não sem graça: 
«Provavelmente o povo é demasiado indolente 
para ser máo.» 2

Estudando com admiravel perspicácia e dis­
cernimento as cousas politicas do Brazil, em um 
artigo prophetico, publicado na Revista de Portu­
gal, o aprimorado escriptor brazileiro, Sr. Eduar­
do } rado, nota como o nosso povo tem-se con­
servado estranho aos nossos mais notáveis acon­
tecimentos, e apropositadamente reflecte: «Esta

' A. W. Sellin, Geography gerat do Brazil, trad, por Capis­
trano de Abreu, Rio, 1889, pag. io 4.

- Herndon and Gibbon, Exploration o f  the Valiev o f  the Ama- 
zon, Washington, 1853, I, pag. 344.
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inacçito, esta niío interferência do povo verda­
deiro, das grandes camadas da população bra- 
zileira nos acontecimentos públicos, é sempre 
observada. Um pintor brazileiro, Pedro .Améri­
co, no seu grande quadro . / Proclamação da In- 
dcpcudcncia do Jirazil, retraçou o facto com toda 
a verdade e toda a philosophia. Vê-se nessa pin­
tura o Príncipe Regente, a eavallo, de espada 
desembainhada, cercado da sua guarda de hon­
ra, dos gentis homens da sua camara, de vários 
capit?tes-móres e de officiaes de ordenanças. Os 
couraceiros, os officiaes, os da corte brandem as 
espadas ou agitam os chapéos, e no quadro ha 
a vida admiravel d a<|uelle momento historico. 
A um canto, um homem de cor guiando um 
carro, arreda os seus bois da estrada e olha admi­
rado para o grupo militar; ao longe, destacan­
do-se no fundo illuminado de uma tarde (pie cae 
sobre a paizagem melancólica, um homem do 
campo, um caipira retem o passo á cavalgadura 
e voltando tranquillamente o rosto vê, de longe, 
a scena que niío comprehende. Esses dous ho­
mens silo o povo brazileiro, o povo real...» 1



A EDUCAÇÃO NACIONAL3  2

De tres ordens de factos derivam estas cara­
cterísticas brazileiras: a ethnogenia, isto é, as 
origens ethnographicas e históricas; a geogra- 
phia, ou a acção da terra sobre o homem; a 
educação, isto é, a influencia da sociedade sobre 
o cidadão.

Somos o produeto de tres raças perfeita­
mente distinctas. Duas selvagens e portanto des- 
cuidosas e indifferentes como soem ser n’esse 
estádio da vida, e uma em rápido declinio de­
pois de uma gloriosa, brilhante e fugaz illustra- 
ção. Guando iniciou a colonisação do Brazil, co­
meçava a gente portugueza a experimentar os 
symptomas da perversão moral que fez logo res­
valar os heroicos batalhadores da Peninsula e 
d’África, os ousados navegadores do mar tene­
broso, os mestres de Colombo, nos cupidos tra­
tantes. da índia. Martim Affonso de Souza, o 
grande explorador da costa brazileira, o funda­
dor de S. Vicente e o mais bem aquinhoado dos 
donatários das primitivas capitanias, foi ao de­
pois nas conquistas da Asia um dos mais infa­
mados concussionarios.

Amollecido na rapina da índia, como os hes- 
panhoes na do Peru e do México, imbecilisado
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nos fáceis prazeres das terras conquistadas; de 
um lado enfreado pelo temor da Inquisição e 
de outro enervado pela educação jesuítica, o 
povo portuguez decaía visivelmente na época 
da colonisação, para a qual, é de notar, ainda 
cooperou com os seus peiores elementos.

Da nossa vida politica no periodo da forma­
ção da nacionalidade, pertinentemente escreve 
patriótico cscriptor: «O povo não tinha vida 
autonômica, nem tinha iniciativa; a justiça lhe 
era ministrada como um favor do monarcha. As 
sesmarias territoriaes eram concedidas aos por- 
tuguezes, que também monopolisavam o com- 
mercio. Na ordem puramente intellectual, a edu­
cação era jesuítica; desenvolvia-se a memória 
com prejuízo do raciocínio. A  escravidão no seio 
das familias veio consolidar este complicado sys- 
tema de abatimento, de alheação da vida inde­
pendente. Desde o principio, toda a população 
dividio-se em duas grandes classes: senhores e 
escravos. Aquelles eram portuguezes, ou seus 
descendentes; os outros — os negros e os indios! 
Os mestiços d’estas duas classes, (juando livres, 
eram tratados com rigor, porque se tinha certeza 
de encontrar sua origem nas senzalas... As déca-

5
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das foram passando; e o tempo foi robustecendo 
esta obra da injustiça e da extorsão. D ’ahi saio 
o império do Brazil, paiz de senhores, de gran­
des, de magnatas; mas terra sem povo, no alto 
sentido da palavra! li  como Portugal foi sempre 
uma feitoria ingleza, nas relações exteriores nós 
o somos também, e nas internas governa-nos 
ainda o reino com todos os seus abusos, com 
todos os seus prejuízos. A  nossa independencia, 
sendo um facto historico de alcance quasi nullo, 
não tendo aqui havido uma revolução que afo­
gasse os velhos preconceitos, não abrio-nos uma 
phase de autonomia e liberalismo.» 1

Agassiz, nas suas sensatas e ainda agora 
aproveitáveis impressões geraes do Brazil, nota 
com razão que a administração das nossas pro­
víncias era, como entre os romanos, organisada 
principalmente no intuito de reforçar a auctori- 
dade. 2 Poderá accrescentar que ella concorreu 
muito por esse facto não só para o lento-desen­
volvimento dos recursos materiaes do paiz, como

1 Sylvio Romero, Obra citada, pag. m q .

4 Agassiz (Mr. et Voyage an Brest/, trad. F . Vogeli, Pa­
ris, 1869, pag. 495.
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elle aliás reconhece, mas para lisonjear a nossa 
natural imprevidência e falta de iniciativa.

As condições geographicas do Brazil, assás 
concorreram para a accentuação e desenvolvi­
mento dessas características. Invejavelmente fér­
til, sinão prodigiosamente ubérrima, a nossa terra 
é principalmente rica de produetos naturaes, de 
facil cultivo e recolta, dispensando assim esfor­
ços e trabalho, hste pouco mesmo, ahi estava o 
escravo para fazel-o, livrando quasi totalmente 
a população civil da obrigação de trabalhar. As 
condições climatéricas, por seu lado, annullando 
a necessidade de agasalhos e tornando mais sup- 
portaveis as exigências physiologicas da vida pela 
menor actividade das combustões, auxiliou o 
pendor á indolência cpie ellas mesmo, principal 
mente do Rio de Janeiro para o norte, creavam, 
debilitando forças e enervando esforços, cpie a 
escravidão estava prompta para dispensar dc 
exercerem-se.

A  educação desde o principio foi a da indo­
lência c de um fatuo menospreso do trabalho. 
A  primitiva sociedade composta de máos ele­
mentos, quasi não podendo constituir familia 
sinão pelo concubinato, occupando-se exclusiva-
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mente de interesses materiaes e de momento, 
certo, carecia de requisitos para se occupar 
da educação das gerações que iam nascendo. 
Essa sociedade achou-se logo com um elemento 
terrivelmente deleterio em seu seio, a escra­
vidão.

Não é possivel exagerar os males que nos 
trouxe a escravidão. Durante trezentos annos 
refastelamo-nos no trabalho, primeiro do indio 
depois do negro. Queiram os destinos do Brazil 
que não nos seja preciso tanto tempo para livrar- 
mo-nos de uma vez do funestissimo veneno da 
maldita instituição, que pela indefectivel lei da 
justiça na historia, que quer todo o erro traga em 
si o seu castigo, ainda hoje nos pésa e avexa! 
Não somente abolindo como degradando o tra­
balho, a escravidão consumou em nós a morte 
de todas as energias, já enfraquecidas pelo clima 
e viciadas pela hereditariedade.

Extincta a escravidão india, o africano ale­
gre, descuidoso, affectivo, metteu-se com a sua 
moralidade primitiva de selvagem, seus rancores 
de perseguido, suas idéas e crenças fetichistas, 
na familia, na sociedade, no lar. Invadio tudo e 
immiscuio-se em tudo. Embalou a rede da sinhá,
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foi o pagem cio sinhô-moço, o escudeiro do sinhô. 
A  ma, amamentou todas as geraçOes brazileiras; 
mucama, a todas acalentou; homem, para todas 
trabalhou; mulher, a todas entregou-se.

Nilo havia casa onde nSo existisse um ou 
mais moleques, um ou mais corumins, victimas 
consagradas aos caprichos do n/iônhô. Eram-lhe 
o cavallo, o leva-pancadas, os amigos, os compa­
nheiros, os criados.

As meninas, as moças, as senhoras tinham 
para os mesmos misteres, as mucamas, em ge­
ral creoulas e mulatas.

Nunca se frizou bastante a depravada in­
fluencia d’este característico typo brazileiro, a 
■ mulata, no amollecimento do nosso caracter. 
« Esse fermento de aphrodisismo pátrio,» como 
lhe chama oSr.Sylvio  Roméro.foi um dissolvente 
da nossa virilidade physica e moral. A  poesia 
popular brazileira nol-a mostra, com insistente 
preoccupaçíto apaixonada, em toda a força dos 
seus attractivos e da sua influencia. O povo amo­
roso se níto fatiga em celebrar-lhe, n’uma nota 
lúbrica, os encantos, que elle esmiuça, n’uma sof- 
freguidSo de desejos ardentes. Canta-lhe a volú­
pia, a magia, a luxuria, os feitiços, a faceirice, os
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dengues, os quindins como elle diz na sua lin­
guagem, piegas, desejosa e sensual. Decidida­
mente ella atormenta a sua inspiração, e os poe­
tas, Gregorio de Mattos á frente, fazem d’ella 
com mais franqueza e mais sensualidade no de­
sejo, a Mareia ou a Nize de seus cantos.

Na familia é a confidente da sinhá-moçn e a 
amante do nhônhô. Graças principalmente a ella, 
aos quatorze annos o amor physico não tem se­
gredos para o brazileiro, iniciado desde idade 
mais tenra na athmosphera excitante que lhe fa­
zem em torno, dando-lhe o banho, vestindo-o, 
deitando-o.

Molle pelo clima, molle pela raça, molle por 
esta precocidade das funeções genesicas, molle 
pela falta de todo trabalho, de qualquer activi- 
dade, o sangue pobre, o caracter nullo ou irrita­
diço e por isso mesmo inconsequente, os senti­
mentos deflorados e pervertidos, amimado, indis­
ciplinado, mal criado em todo o rigor da palavra 
—  eis como de regra começa o jovem brazileiro 
a vida.

Que livro soberbo ha a fazer sobre a educa­
ção d’esse rapaz desde o berço até ministro de 
estado, por exempio; Qual será o fino psycho-
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logo e elegante cs ty 11 is ta, mas de um espirito bem 
brasileiro (pie, sem as exagerações e idóas pre­
concebidas de certa escola, nos dê esse quadro 
verdadeiramente nosso, que, como tantos outros, 
falta, devido á nossa fatal tendência de imitação 
estrangeira, a litterntura nacional! Oucm nos 
mostrara a acção constante c poderosa e inven- 
civel na nossa vida social do cmpcuho a inutilisar 
todos os esforços, a nulhficar todas as aetivida- 
des, a entibiar todas as boas vontades, descoro- 
çoadas pela certeza de uma concurrencia insu­
perável! K nos pintara a falta de energia para o 
trabalho, o amor da vida facil, a imbccillidade 
physica e moral forrando-se á lueta pelo rebaixa­
mento de to las as justas altivezas, mendigando 
protecções, aceitando tutellas, assoalhando baixe­
zas! Fazendo os preparatórios por empenhos, fa- 

'  zendo os annos acadêmicos por empenhos, for­
mando-se por empenhos e por empenhos de toda 
a casta e de toda a gente, traidos os princípios 
proclamados, desertado o dever, despresados os 
escrúpulos, mettendo-se aqui, apparecendo acolá, 
até surgir-nos nas cumieiras sociaes ou, vencido 
por outro de melhores empenhos desapparecer, 
sumir-se n’utn cargo miserável ou pingue, con-
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forme sorrio-lhe ou não a deusa que favorece os 
audazes! Mas, continuemos...

Educação publica, que realmente este nome 
mereça, já o disse, não ha no paiz. Ha instrucçâo 
publica que é cousa differente. As tendências 
herdadas e adquiridas dos diversos elementos 
que vou analysando, não encontram estorvo e 
impecilho*em qualquer especie de cultura que 
procurasse systematicamente reagir contra ellas.

A  vida publica de preferencia as estimula e 
lisongêa. A  politica é hoje por toda a parte mais 
ou menos a mesma cousa, a mãe das frazes 
ôcas, da declamação, das idéas lôbregas, do máo 
estylo e das paixões injustas», 1 um fim e não 
um meio. No Brazil, porém, sendo tudo isso, não 
tem ao menos a vantagem de ser uma excita- 
dora da opinião, um estimulante ás energias so­
ei aes.

Os mcetings, os comicios, os discursos, as 
orações que fóra d’aqui congregam os cidadãos 
de todas as opiniões em torno de um orador, 
nos parecem a nós aquem de um homem de alto 
valor politico e são meios apenas a medo e raro

1 Jules Lcmaitrc, in Rcv. Polit. H IJt., 1885, pag. 6 10 .
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tentados por estreantes. Aqui a politica faz-se 
em currículos, em conventilhos, em parcerias. O 
povo, a grande massa dos cidadãos, limita-se a 
votar, sem discutir nem ouvir discutir.

A  esta viciosa educação politica acresce a 
escacez do eleitorado que até dous annos era 
apenas de pouco mais de 200 mil eleitores, em 
uma população de cerca de 1 milhões de habi­
tantes.

O <pie esperar de nós, pois, sinão a indiffc- 
rença por aquillo a que somos quasi todos 
forçados a ser indifférentes?

Dous aspectos principaes notava por oc- 
casião da proclamação da Republica 1 e tris­
temente característicos, resaltam da attitude do 
nosso povo em face do movimento d’onde saio 
a Republica: a sua profunda indifferença, tão 
dolorosa aos espíritos preoccupados do futuro 
da patria, e a falta absoluta de fe nos princípios 
e de fixidez nas crenças, ainda na vespera apre­
goadas e mantidas.

Si d’essa carência de virilidade moral, que

1 Esse trabalho ticou inédito. Dá-se esta parle por ser uma im­
pressão de momento.
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aquelles factos traduzem, foi a monarchia a fau­
tora ou a causa, recebeu ella o justo castigo do 
seu erro, pois que, aqui no Fará ao menos caio 
no meio da mais glacial, da mais profunda, da 
mais completa indifferença,

«A sinceridade, porém, obriga a reconhecer 
que á proclamação do novo governo, exceptuan- 
do os seus autores, os membros do Club Repu­
blicano, os militares e alguns adventícios prom- 
ptos a festejarem todos os successos, acompanhou 
a mesma indifferença.»

Â  falta de educação publica e de educação 
política que acaso poderiam ter modificado a 
indole dos antepassados herdada e, por condi­
ções geographicas, sociologicas e mesologicas 
desenvolvidas, ha que juntar a ausência de estí­
mulos exteriores, como fossem por um lado as 
guerras ou a concurrencia estrangeira ás indus­
trias e commercio nacionaes, de outro as mani­
festações collectivas com que os povos que tem

primeiro ministro do interior 
mesma cousa do do Rio de Janeiro,

que, conforme a sua frase, assistio bestificado aos acontecimentos.
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o culto das tradições, da patria ou de certos há­
bitos e costumes se agrem iam  e reunem em 
festas, em jogos, cm solemnisações dc grandes 
dias e grandes feitos.

«Causou-nos sempre já notava eu, per- 
doem-me lembral-o, ha dez annos 1 e causa- 
nos ainda profunda impressão, o caracter frio, 
sem enthusiasmo, sem vida, das nossas festas tão 
cm contradição com a nossa esplendida natu­
reza . . .  Os grandes dias nacionaes, passam-nos 
despercebidos, «juasi esquecidos. (Jue sentimento 
desperta a data da nossa independência, essa 
data tão festejada por todos os povos? Nenhum, 
o povo vê-a passar todos os annos, com um in- 
differentismo glacial. Será por convicções politi- 
cas? Os outros dias nacionaes, 25 de Março, o 
juramento da Constituição; 7 de Abril, uma bella 
pagina da nossa historia, a expulsão de Pedro I, 
nem são lembrados sinão por algum jornalista 
obrigado pela sua profissão a uma noticiasinha, 
ou pelo mundo ofticial. Acaso este povo nega o 
seu apoio moral á lei fundamental do império,

1 Liberal do Pará, 12 de Janeiro de 1879.
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ou pensa que o que fizeram os homens de 1830 
foi um erro político? Duvidamos.

«Mas então porque os grandes dias da pa- 
tria que despertam lá fora o enthusiasmo mais 
ruidoso nas grandes festas populares com que 
se solemnisam esses dias, aqui conseguem ape­
nas accender algumas pallidas e tremulas lumi­
nárias em cuja luz vacillante parece retratar-se a 
tibieza das crenças d’aquelles que as accendemP:

As únicas festas que reunem periodicamente 
o nosso povo, e onde ellc se encontra unido pela 
solidariedade da mesma crença e das mesmas 
tradições, são as religiosas, ou antes, de igreja, 
essas deprimentes pela extrema licenciosidade 
que n’ellas reina, e de nenhum modo capazes de 
accordar no povo um écco siquer do sentimento 
nacional. Assim as do fíom jivi na Bahia, da Pe-
n-ha no Rio, do Rozario no Maranhão, de Naza- 
reth aqui. 1

daes são, mal ditas, mas sinceramente e de 
boa fé expostas, a nossa situação moral e as prin-

1 Veja-se o interessante livro do Sr. Mello Moraes Filho, Festas 
0pulares do Brazil, R io de Janeiro, 1888. Pena é que esquecesse a 

nossa de Nazareth, talvez a mais característica do Brazil.
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c ipaes e, p a ra  o ob jecto  d ’este  livro  cssenciaes, 
feiçdes do  c a ra c te r nacional. N ão  ha ahi e sm iu ­
ç a r  novidades, e m u ito  m enos cscandalo . O  im ­
perfeito  esboço  foi a rran jad o  com  cores, tin tas  e 
linhas conhecidas, v u lg aríss im as e triv iaes. Offe- 
recem -se á  ap rec iação  d e  c a d a  um , q u e  o não 
(p ieira  fazer d o  natu ra l, nos tra b a lh o s  d o s v ia ­
jan te s  d esd e  S ain t-I Iila ire  c M artiu s a té  A gassi z 
ou  B u rto n  e em  todos os e sc rip to re s  brazileiros, 
q u e  não  v ivendo  exc lusiv am en te  d os defeitos d a  
nação  não  tiveram  ja m a is  a  pe ito  liso n je a i-o s  ou 
escondel-os. N em  h o stilid ad e  c o n tra  nós, nem  
falta  d e  p a trio tism o , reçum am  d as aprcciaçfies 
d e  uns e de ou tro s. «C onsiste  p o r  v en tu ra  o p a ­
trio tism o , p e rg u n ta re i com o  um  v alen te  e te rso  
e sc rip to r brazile iro , em n e g a r im p u d en tem en te  
u m a  v e rd a d e  co n h ec id a  p o r  tal, ou  an tes confes­
s a r  n o b re m e n te  o m al, e d a  g ra n d e z a  d ’elle t ira r  
m o tivo  e o ccasião  p a ra  rec lam ar a  em en d a  e re ­
fo rm a a g ra n d e s  b ra d o s?  1 N ã o  h a  n e g a r  os fru- 
c to s co lh idos d ’essa  p ro p ic ia  fran q u eza  d e  uns e 
d e  o u tro s. A lg u m a  cousa , infelizm ente p o u ca

1 joão Francisco I.isbon, Obras, Maranhito, 1864, tom. 1, pag.
428.
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ainda, h av em o s feito p o r m elhorar. N ã o  é d es­
lem b ran d o  o d iagnostico , q u e  se  pod em  a p ro ­
v e ita r os recu rso s  d a  m edicina. D izer-nos a nós 
m esm os os nossos defeitos e vicios, ó já  um  passo  
p a ra  corrig il-os. O  exam e de consciência, inde­
p en d en te  d a  confissão, é p a ra  os in d iv íd uo s e 
p a ra  os povos, um  sa lu ta r  recu rso  m oral. F e ito  
esse, cu m p re , p a ra  não se r inútil e vão, p ro c u ­
ra r  na  p ra tic a  d as  v irtu d es c o n tra ria s  aos pec- 
cad o s reconhecidos, a regen eração , não  pelas 
palav ras , sinão  pelos actos.



III

A EDUCAÇÃO DO CARACTER

ed u cação  não  e d e  certo , com o  incu l­
ca ram  ap o sto lo s d em asiad o  conv ic tos 
u m a  pan acéa , m as é sem  con tes tação  

p o d ero síss im o  m odificador. T ristem en te , m as 
triu m p h an tcm en te , as  esta tis ticas d em o n stra ram  
a  fa lsidade  d a  asserção  q u e  com eçav a  a  a d q u i­
r ir  foros de axiom a, q u e  a b r ir  esco las e ra  fechar 
p risões. M as, d iscu tin d o  o v alo r d o s m etho d os 
e system as, nenhum  p en sa d o r h a  q u e  sem  p a ra ­
doxo  d iscu ta  e d ep rec ie  a  p ro ficu id ad e  d a  ins- 
tru cç ã o  e a  acção  m o d ificad o ra  d a  educação .

C om o a  in telligcncia, com o  a sensib ilidade , 
com o  o p ro p rio  corpo , o c a ra c te r  p ó d e  ed u car-se
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e  de facto  educa-se , isto  é, tom a na  m esm a v id a  
com m u m  esta  ou  aq u e lla  d irecção , estas ou  aquel- 
las tendências, se g u n d o  as d iversas influencias 
q u e  so b re  elle ac tuam .

D a d a  a p assiv idad e  do  c a ra c te r  b razile iro  
feito de indolência, d e  indecisão , d e  indifferença, 
d e  inactiv idade , é d ev e r não do  g o v ern o  —  que 
é p rec iso  refuguem os d e  nós esta  p reo ccu p ação  
d o  g ov ern o , não d a  ad m in is tração  q u e  não  ó 
sinão  nossa  d elegad a , m as d e  to d o  brazile iro , pela  
su a  acção  d o m estica  e p e la  su a  acção  civil, p ro ­
m o v er com  a ten a c id a d e  de  u m a  conv icção  p ro ­
fu n d a  a  ed u cação  do c a ra c te r  nacional.

Sendo o caracter o conjuncto das qualidades 
moraes, a educação do caracter não é sinão o 
desenvolvimento do que na pedagogia pratica 
chamamos cultura moral, ou si quizerem, não é 
sinão a generalisação d’essa fórma da educação 
escolar.

A  educação do caracter, entretanto, é prin­
cipalmente fora da escola de que se faz. Concor­
rem para ella não só a educação moral ali rece­
bida em fórma de preceitos, de regras, de exem­
plos, de conselhos, de commentaries moraes de 
factos da vida escolar ou da mesma historia,
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com o a ed u cação  physica , q u e  enrija  o co rp o  e 
so lid ifica a saude, g a ra n tin d o  o m oral de  ener- 
vam entos, d eb ilid ad es e nervosism os; a educaçîlo  
dom estica , p o r  v e n tu ra  o m ais p o d e ro so  a g en te  
d e  c u ltu ra  m oral e, finalm ente, o m eio, isto  é, o 
com plexo  d e  fo rças p hy sicas e m oraes (pie so b re  
nbs agem  : a so ciedade, a le itu ra , as festas, a rcli- 
gifío, a  arte , a  litte ra tu ra , a  sciencia, o traba lho .

Si ó v e rd a d e ira  a d o u tr in a  m ateria lis ta  q ue  
aos tr in ta  annos, so ld and o -se  as su tu ra s  c ranea- 
nas o cereb ro , a d q u ir in d o  su a  fó rm a definitiva, 
to rn a  im possivel as v ariaçõ es d o  ca rac te r, a e d u ­
cação  d ’este  p óde-se  fazer a té  aqu e lla  idad e  e em 
o u tro  m eio q u e  não  o m eio  escolar.

E ssa  educação , c laro  está, deve  com eçar, si- 
não d esd e  o berço , conform e q u ere riam  alguns, 
ao  m enos d esd e  os trè s  annos, na fam ilia. N e ­
nhum  m eio m ais p ro p rio  e m ais con v en ien te  do  
q u e  esse p a ra  en c e ta r a edu cação  do  c a ra c te r  
d a  criança, e lan ça r n a  su a  a lm a os g e rm en s  q ue  
hão  d e  desenvolver-se  m ais ta rd e  no ado lescen te  
e no hom em .

A  con stitu ição  d a  fam ilia  b razile ira , p ro fu n ­
d am en te  v ic iad a  p ela  escrav idão , resen te-se a in d a  
d e  g ra v e s  senões, e n tre  os q u aes o m ais sa lien te
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é a  au sên c ia  d a  acção  fem inina. O s an tig o s  h á ­
b ito s p o r tu g u e se s  d e  p ro sc re v e r a  m u lh e r não 
só  d a  sa la  m as d e  to d a s  as re lações sociaes e d o ­
m esticas, ad o p tam o l-o s peio rando-os. B an id a  d a  
sala, com o com  ta n ta  insistência  no to u  o o b se r­
v ad o r S a in t-IIila ire , 1 a  b rasile ira , a fastad a  de 
q u a e sq u e r conv ivências e d u c a d o ra s  d e  so c ied ad e  
e não  p o d en d o  p o r  o u tro  lado  v iver sem  re la ­
ções, p ro cu ro u -a s  n a  funesta  in tim idad e  d os fâ­
m ulos. E  incalcu lável a  influencia q u e  as m u ­
cam as tiv eram  na  fam ilia  b rasile ira , com o foi 
p ro fu nd íssim a a  su a  acção  deleteria . E  este  iso­
lam en to  d a  b ra s ile ira  n ão  e ra  apenas, p o r  assim  
d izer, m ateria l, sinão  m oral, po is c r iad a  n’um  
b ru to  resp e ito  do  m arid o , não  tin h am  su as re ­
lações c a ra c te r  a lgum  d e  in tim o  e igual co n ­
vívio.

N ã o  h a  a in d a  m u ito s  ann o s em  to d a  a  ex ten ­
são  do  B rasil in te rio r ella não  v in h a  á  m esa, e 
não  sei si hoje se  não en co n tra riam  lu g a re s  ond e  
p e rd u re  esse costum e. F ac to  ca rac te rís tico , a  es­
p o sa  b ra s ile ira  tra ta v a  em  g e ra l o m arid o  p o r

1 Saint-Hilaire, Voyage dans les provinces de Rio de Janeiro et 

de Minas Geraes, Paris, 1830, I, png. 152, 2 10  c pasim.
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senhor, e tu tearem -se  d o u s  casad o s seria , a té  bem  
p ou co  tem po , raríssim o.

Junte-se a  estes h áb ito s  h e rd a d o s  d e  P o rtu ­
g a l e aqui, rep ito , p e io ra d o s  pela  so c ied ad e  q ue  
a  m u lher e n co n trav a  fora  d as salas em  q u e  a 
não  deixavam  en tra r, a  influencia d irec ta  e ind i­
rec ta  d e  d u as  raças se lvagens nas quaes, seg u n d o  
a lei g e ra l e thno log ica , a  m u lh er tem  sem p re  um 
p apel m enos q u e  secu n d ário  1 e ter-se -á  clara- 
m en te  ex p licada  á  posição  d a  m u lher b razile ira .

O ra, n a  fam ilia, a  acção  d a  m u lh er é m aio r 
q u e  a d o  hom em , não  só p o r  essa  a th m o sp h e ra  
de a m en id ad e  e d e licad eza  q u e  esta  c ria  ao  re ­
d o r  d e  si, com o pela  su a  m uito  m aio r p e rm a ­
nência  no  la r e p o r ta n to  m ais co n stan te  e d u ra ­
d o u ra  influencia. E s te  facto  só d a  posição  d a  
m u lher na fam ilia b razile ira , já  d eixa  v er (pião 
defic iente  sinão  d isso lven te  foi e n tre  nós a  e d u ­
cação  d o m estica  com o edu cação  d o  ca rac te r.

A  m ãe b razile ira , com o acha-se  n o tad o  em 
to d o s  os nossos rom ancistas, é fraca. O  seu  am o r 
m aternal, sem  e n e rg ia  com o to d o s os seus senti-

1 Ch. Eetourneau, l.a Sociohgic i1 'nprfs Vcthnographie, Paris, 

1880, cap. X .
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m entos, é ind isc re to  e revela-se  so b re tu d o  pelo 
m im o, p o r  um  excessivo ca rin h o  e u m a  h y ste ­
rica  ap p reh en são  q u e  apen as con sen te  ao filho 
a rre d a r-se  d e  suas saias ou  do  eólio d e  u m a  am a. 
N o  B razil não  é ra ro  v e r u m a  c rian ça  d e  trè s  e 
e q u a tro  annos a in d a  ao  eólio. F a la r  a u m a  m ãe 
b ra z ile ira  em  fazer seu  filho a c o rd a r cedo , m et- 
te r-se  n’um  b an h o  frio, co rre r, an d ar, sa ltar, não 
co m er g o lo se im as a  to d a  a hora, ó a rran ja r-se  
u m a  desaffeição.

A  ed u cação  m oral reduz-se  a desen v o lver e 
fo rtificar o a ltru ísm o  e m o d ificar e d im in u ir o 
egoism o.

A  edu cação  do  c a rac te r, pois, q u e  é a m ais 
e lev ada  fo rm a d a  ed u cação  m oral, dev e  co m eçar 
p e la  edu cação  d as  p rim e iras  m anifestações do 
a ltru ism o  na  criança. C u m p re  desen v o lver e e d u ­
c a r  n’ellas a  affeição, a  n ecessid ad e  d e  caricias, 
a com paixão  pelo  sofifrimento, a  lib e ra lid ad e , a 
sy m p ath ia , em  sum m a, aquillo  q u e  um  a u c to r 
ch am a  as em oções sociaes. 1

A té  a g o ra  o facto  já  n o tad o  d e  h av e r em

B. Pcrcz, /.’Éducation dès te lierceau, Paris, 1880.
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c a d a  fam ília um  m o leq u e  ou m oleques q u e  eram  
os co m pan heiro s d e  b rin q u ed o  d os sinhôsi/ihos 
e as v ic tim as d e  suas m aldades, cspecies d e  kva- 
fHincadas, so b re  os q u aes elles d erivavam  as suas 
có leras infantis, v ic iava  so b rem an e ira  logo  esses 
instinctos, p e la  c o n cu rren c ia  d a  m á educação  e 
d os m áos h áb ito s  q ue  te r ia  o m oleque, com o p e ­
los instinctos m áos, d ep ra v ad o s  m esm o, que 
c riav a  na c rian ça  o p ra z e r  innato  rfella  d e  b a te r  
a lg u ém  ou a lg u m a  cousa. A  sensib ilidade , se  lhe 
em b o tav a  logo, não  so m en te  a  sensib ilid ad e  obje- 
ctiva, isto é, a  q ue  faz se n tir  pelos o u tro s, m as a 
sensib ilid ad e  subjectiva, a  q u e  nos faz sen tir-nos 
nós m esm os. O  m oleque d esv e rg o n h ad o  q u e  a p a ­
nhava, ria, c h o rav a  e en tre  lag rim as ás vezes e ra  
o b rig a d o  a  c o n tin u ar o b rin q u ed o , ce rto  não 
d av a  á  c rian ça  u m a  idéa  e lev ad a  d o  b rio  e d a  
d ig n id ad e , e com o na c rian ça  a im itação  tem  
u m a  g ra n d e  influencia so b re  o desenvolv im en to  
d as  su as facu ldades m oraes, d o  seu  ca rac te r, 1 os 
re su ltad o s d ’essa  conv ivência  funesta  e ra  assem e- 
lhal-o  ao  m oleque.

1 Alexandre Martin, liducation </n i:arncttr<\ Paris, 1887, 
p:i". 88.
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O  h ab ito  d e  m an dar, d esde  a ten ra  in fanda, 
p o r  su a  vez, bem  lo n g e  d e  fo rtificar o ca ra c te r 
o d ep rim e, não  só p o rq u e  p e rv e rte  a  noção  d a  
aucto ric lade  q u e  faz a rb itra r ia  e apen as no p riv i­
leg io  fu n dad a, com o p o rq u e  d esh a b itu a  a  acti- 
viclade p ro p r ia  e fia tu d o  d a  en erg ia  alheia.

O  m ais a rd u o  p ro b lem a  e o m ais delicad o  
na  ed u cação  d o  c a ra c te r  é, acaso , o d a  ed u cação  
d a  v on tad e . E n tre  nós, n enhum  m ais m om en toso  

p o rq u e , com o  ficou d ito  e ind icado , a  ind eci­
são , a  falta  d e  in iciativa, a in co nseq uên c ia  na 
acção ,.são  d a s  m ais frisan tes ca rac te ris tica s  b ra - 
z.ileiras.

A  d ifficu ldade  g ra n d e  d a  ed u cação  d a  v o n ­
ta d e  e s tá  em  a c h a r o ju s to  lim ite  e n tre  a v o n tad e  
e n e rg ia  n ecessá ria  e util, e a  v o n tad e  en e rg ia  
d e so rd e n a d a  e p re ju d ic ia l. H a  paes e e d u c a d o ­
res q u e  en ten d em  q u e  bem  e d u c a r é  em  tu d o  
c o n tra r ia r  a criança, q u e b ra n d o -lh e  a v o n tad e  e 
fazend o-a  te im o sa ; o u tro s  pen sam  q u e  devem , 
p a ra  av ig o ra l-a , co n sen tir em  tu d o  e satisfazel-a  
sem p re . E rra d ís s im a s  são  am b as  as m an eiras de  
c o n c e b e r a  ed u cação  d a  v on tade .

.E n tre  nós, é p rec iso  lisam en te  recon h ecer, a 
e d u c a ç ã o  d o m estica  ó defeituosissim a. E  exces­
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siv am en te  frouxa, a p eza r do  abu so  d os castigos 
co rpo raes, froux idão  (pic 6 a in d a  resu ltad o  do 
nosso  c a ra c te r  ind ifferen te  e lasso. E d u c a r  bem  
u m a  crian ça  é difficilim a tarefa. E  um  trab a lh o  
d e  tod o s os dias, de  to d o s  os in stan tes; trab a lh o  
d e  observação , d e  experiencia, d e  pene tração , 
de  paciência. N en h u m  p o rv e n tu ra  exige m ais 
co n tin u id a d e  e sequencia , e com o em  g era l so ­
m os incapazes d ’essas q u a lid ades, cedo  cançam os 
ás p rim e iras  e ce rta s  d ifficu ldadcs, e repetim os 
a fraze h ab itu a l: D eixa estar, a escola (ou o col- 
legio) te ensinará. . .

N a  ed u cação  d a  v o n tad e  a so lução  d o  p ro ­
b lem a  e s tá  não  em  co n tra ria l-a  m as d irig il-a, e 
em  desafial-a  a  exercer-se  so b re  cou sas  u te is  e 
boas. «Si q u ize rm o s,d iz  um  p sych o lo go  de c rian ­
ças, co m p reh e n d e r a sign ificação  d os ac to s de 
u m a  criancinha , c d ir ig ir  su a  v o n tad e  em  um  
sen tid o  u til e p ro g ressiv o , d evem o-nos bem  co m ­
p e n e tra r  q u e  to d as  as su as tendências, sejam  
q u aes forem , saem  do  ego ism o  e n’elle se  tra n s ­
form am .» 1 A ssim  a  q u estão  é d e te rm in ar as ten-

1 Bernaril Pcrcz, La Psychologie de Venfant, Paris, 1 8 8 2 ,  

P»R- 342.



ciências ego isticas d e  c a d a  ac to  d e  v o n tad e  na 
criança, e a ta c a r  a  tendencia  e não o acto. O  
m odo  de  a taca l-a  ó q u estão  d e  g e ito  e d e lica ­
deza, de  m o d o  a  con seg u ir-se  q u e va  v on tade , em 
vez d c  se r v io len tada, se  exerça  a in d a  reag in d o  
c o n tra  si m esm a. A  c rian ça  q u e  p rim e iro  qu iz  e 
depo is, ced en d o  a  u m a  d o ce  v iolência, d iz  não 
q u e ro  m ais, exerceu  inco n testav e lm en te  a  su a  
von tade , com  o u tra  v an tag em , a  d e  rea lisa r a 
su p re m a  v ic to ria  h um an a , q ua l a  d e  ven cer-se  a 
si m esm o.

Q u an d o  a  criança , p orém , for ap a th ica , in d o ­
lente, c u m p re  d esenvo lver-lhe  a v on tade , a  qual 
não  é s inão  u m a  m an eira  d e  se r  d a  e n e n n a , in ­
c itan d o -a  e  p ro c u ra n d o  d esafia r n’ella  o sen ti­
m en to  do  brio , d a  d ig n id a d e  e d a  honra . E lla  
não q u e r b rin ca r, inc itae -a  a  b rin ca r, m o strae-lhe  
as o u tra s  q u e  b rin cam , b rin cae  com  ella, fazei-lhe 
se n tir  o a ttrac tiv o  d os b rin q u ed o s , a rra s ta e -a  
b ra n d a m e n te  e p e rsu as iv am en te  a  b rin ca r.

H a  c rian ças  e e n tre  nós p o r  v ir tu d e  d a  
h e re d ita r ie d a d e  são  co m m u n s cuja  v o n tad e  
ac tiv a  e im p erio sa  ao  p rinc ip io , á  p rim e ira  diffi- 
cu ld ad e  desfallece. E  p rec iso  n ão  co n sen tir  n’esse  
desfallecim ento . C u m p re  anim al-as, enco ra ja l-as
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ajudal-as m esm o um  p oucoch inho , deixando-lhes 
co m tu d o  o trab a lh o  m aio r e, vencidas as difficul- 
dades, festejar com  ellas o trium ph o . N a  e d u c a ­
ção do  carac te r, a d isc ip lina  d o m estica  6 o ag en te  
p rincipal. E ssa  d isc ip lina  ca rece  d e  se r a  um  
tem po  severa, ben evo len te  e constan te , c não te r  
o u tro  m ovei sinão  o in teresse  d a  criança, p o r­
que, conform e ju d ic io sam en te  p en sa  um  peda- 
g o g is ta  já  citado , .ca d isc ip lina  dev e  se r  feita  p a ra  
c o rrig ir  as crian ças de  seus m áos instinctos e m e­
lho rar-lh es o ca rac te r, não  p a ra  p ro p o rc io n a r aos 
p aes  e aos m estres u m a  tran q u illid ad e  q u e  o ar- 
d u o  tra b a lh o  d a  ed u cação  não  adm itte , nem  p a ra  
d im in u ir o m ais possivel a su a  resp o n sab ilid ad e .» 1 
E ssa  é a  p rim e ira  re g ra  d a  educação .

N o  Brazil, sa ído  do  d u ro  e com o q u e r q ue  
seja in in te lligen te  sy stem a  de ed u cação  p o rtu - 
gueza , caím os, p o r  influencia d e  idéas francezas, 
no ex trem o  o pposto . A  licença  q u e  com eçav a  a 
c a ra c te risa r a  lib e rd ad e  no Brazil, é apen as o p ro ­
lon g am en to  no e stad o  d o  sy s tem a  fam ilial. N a  
fam ilia tam b ém  confundio-se  licença com  liber-
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dade. O ra  a  m elho r in s tru c to ra  d a  lib e rd ad e  não 
é a licença, 6 a  d iscip lina, im p o sta  com o um  d e ­
v er m o ra l cujo  exacto  cu m p rim en to  e leva e não 
re b a ix a  (piem  a  elle se su jeita.

S o b  o p re tex to  de  educação moderna tu d o  foi 
p erm ittid o , e a  facilidade d e  tu d o  fazer em  vez 
de, p o r exem plo, e d u c a r a  v on tade , enfraque- 
ceu -a  p o rq u e  na  v ida  p ra tic a  essa  v o n tad e  am i­
m ad a  q u eb ran tav a -se  ás p rim e iras  c o n tra rie d a ­
des.

É  ind ispensável não confund ir a  v o n tad e  com  
a  v o lu n ta rio sid ad e , si m e p erm ittem  a expressão. 
A  v o n tad e  è u m a  d as  forças v ivas do  carac te r, 6 
a  so m m a d e  to d as  as en e rg ias  m oraes d irig id as  
no  in tu ito  d a  o b tenção  de  um  resu ltad o  q u e  a 
ed u cação  m oral dev e  esforçar-se  p a ra  q u e  seja 
sem p re  u til e honesto . A  v o lu n ta rio sid ad e  é o 
m áo  lad o  d ’essa  v irtu d e , é o cap richo  rid icu lo  
q u e  faz a  c rian ça  ex ig ir a  lua  ou não q u e re r  b e ­
b e r  sinão  no copo do  tab e rn e iro  defronte, se ­
c u n d o  a  con h ec ida  an eed o ta  b razile ira . P óde-se  
a ftirm ar q u e  to d o  o v o lu n ta rio so  é um  hom em  
sem  v o n tad e , p o rq u e  só a  exerceu  c ap rich o sa ­
m ente, inco nstan tem en te , v arian d o  de objecto  a 
cad a  obstáculo , isto é sem pre, p o rq u a n to  a ex e r­



\  KDUCArAo no c a k a ctk k 5 9

cerá principalmente sobre factos nem constante­
mente possiveis. Ora este perennal quebranta­
mento da vontade, não é, certo, o melhor meio 
de fortifical-a.

O  m elhor a rg u m en to , porém , c o n tra  o sys- 
tem a  em  g era l en tre  nós a d o p ta d o  (ou, d ir ia  eu  
m elhor, d a  falta de  system a) de  co n sen tir em  tu d o  
afrouxando  até  o re lax am en to  a d iscip lina, é q u e  
os povos m ais viris, m ais fortes e m ais en é rg ico s 
sjto aquelles cuja  ed u cação  d o m estica  e p u b lica  
níío afrouxou a  d isc ip lina  e m an teve  em  to d o  o 
seu  p restig io  a a u to rid a d e  do m estre  e d a  fam ilia

os intrlezes, os allemííes e os americanos.
O bed ecen d o  é (pie se  ap ren d e  a  m an d ar, e 

e s ta  v e rd ad e  níío escap o u  á  p ro fu n d a  experien- 
cia p o p u la r que  a  red uz io  ao ann ex im : quem não 
sabe fazer, não sabe mandar. «O s q u e  m ais so u ­
b eram  o b ed ecer em q u an to  na  in fan d a , diz Alex. 
M artin , níío síío os que m o stram  m en os en erg ia  
na v ida  social, com  a cond ição  p orém  d e  lhes 
não haverem  enervado  a  v o n tad e  vedando-lhes, 
p o r  um a in tervenção  p ertinaz , os m eios, d ig a ­
m os assim , de  a  educarem .»  1 Si o h ab ito  de

1 Obra a ’/., pa". 2<><>-
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Çíío e cu id ad o s d a  fam ilia e d os p recep to res . A 
Cxtincção d a  esc rav id ão  não  6 d e  si m esm a b a s ­
tan te  p a ra  a p a g a r  os funestissim os effeitos d a  
e x ec ran d a  institu ição , q u e  só m u ito  d e  p asso  ir- 
se-ão  d issipando . É, pois, ind ispen sáve l —  e isto 
sen tiram  os m ais bem  a llum iados abo lic ion istas
__que a  o b ra  g lo rio sa  cujo  co ro am en to  foi a
Lei de  13 d e  M aio d e  88, se  co n tin u e  p e la  e d u ­
cação, não só d os lib ertan d os , sinão  d e  nós to ­
dos, to d o s m ais ou  m enos co n tam in ad o s p ela  su a  
peçonha.

C erto  a  e x tin c ç ã o ’d o  e lem en to  s e r v i l— se ­
g u n d o  o eup h em ism o  com  q u e  fu g iam o s d e  d izer 
a  esc rav id ão  — tra rá  fo rço sam en te  a  d im in u ição  
d os serv içaes g ra tu ito s , e não  se v e ra  d ’aqu i p a ra  
p ou co  casas, a liás p o b res , em  q u e  tan to s  e ram  os 
se rv id o res  com o as p essoas serv idas. Isso  nos 
o b r ig a rá  a se rv irm o-nos nós m esm os, e a té  a s e r­
v ir aos ou tros, co n so an te  as ex igências d a  neces­
s id ad e  —  m as não se rá  b a s ta n te  p a ra  d e s tru ir  os 
effeitos, fa ta lm en te  d u rad o u ro s , d o  m al. É  a  e d u ­
cação, la rg a m e n te  co m p reh en d id a , d a d a  n a  fam i­
lia, d a d a  n a  escola, d a d a  na so c ied ad e , q u e  p ó d e  
a c u d ir a m ais p ro m p ta m e n te  rem edial-o .

E m  resum o, a ed u cação  do  c a ra c te r  com o
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ind ispensável e lem en to  d a  n o ssa  ed u cação  n acio ­
nal, qual a  rec lam am  os m ais a ltos in teresses d a  
p a tr ia  b razile ira , deve  te r  p o r  fim c o m b a te r em  
nós tu d o  o q u e  d ep rim e  o nosso  carac te r, d es­
envo lvendo  ao m esm o tem p o  as q u a lid ad es co n ­
tra rias .

E ssa  é a  m issão  d a  Fam ilia , d a  E scola, d a  
S ocied ade , d as  R elig iões, d a  P olítica, d a  L itte- 
ra tu ra , d a  S c ienc ia  e d a  A rte  si bem  querem  
m erece r d a  P a tr ia  e d a  H u m an id ad e .



IV

A EDUCAÇÃO PIIVSICA

’ m esa  do  squirc, 1 apó s a re tira d a  das 
sen h o ras , com o  n a  lo can d a  em  d ia  de 
feira, e na  ta b e rn a  d a  a ld e ia  ao  d o m in ­

g o , o a ssu m p to  que, d ep o is  d a  q u estão  politica  do 
d ia, m ais exc ita  o in te resse  g era l, é  a  c riação  d os 
anim aes. D e  v o lta  d e  u m a  caçad a , a m an eira  de 
m e lh o ra r  as raças cavallares, os c ru zam en tos, os 
co m m e n ta rio s  so b re  as c o rrid as , p reen ch em  a 
p a le s tra  d o s fidalgos q u e  a cavallo  reco lhem  á  
su a  re s id ên c ia ; um  d ia  d e  c a ça d a  a tiro  nos pan-

1 Titulo dado na Inglaterra, n3o só aos fidalgos, mas a certos func- 
cionarios, aos capitalistas e aos que exercem uma profissão liberal.

7
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tan aes  n ão  finda sem  q u e  tra te m  a  a rte  d e  en­
sin a r cães. D o u s  fazendeiros q u e  a trav ez  d os 
cam po s vo ltam  do  officio d e  d om ingo , p assam  
g o sto so s d as  con sideraçõ es so b re  o se rm ão  ás 
observações so b re  o tem po , as colheitas, os g a ­
dos, e  d ’ahi resvala  a  d iscu ssão  ás d ifferentes es- 
p ecies d e  fo rrag ens e as su as q u a lid ad es  n u triti­
vas. N a  tab e rn a , I lo d g e  e Gilles, m ostram , p o r  
su as o b servações c o m p a ra d as  so b re  .as re sp ec ti­
vas possilgas, q u e  c u id a ram  d os p o rco s  de seus 
am os e q u e  sab em  os effeitos q u e  este  ou  aquelle  
p ro cesso  d e  e n g o rd a  n ’elles p ro d u z . J á  não  é só ­
m en te  e n tre  as p o p u laçõ es ru ra e s  q u e  o a rran jo  
d o  canil, d a  e s treb a ria , do  estáb u lo  e do  aprisco , 
é a ssu m p to  favorito . N a s  c id ad es tam bém , os 
n um eroso s o p e rá rio s  q u e  possuem  cães, os ra p a ­
zes su ffic ien tem ente  ricos p a ra  se  p o d e rem  e n ­
tre g a r  ao  p ra z e r  d a  caça, e seus paes, m ais se ­
d en tá rio s , q u e  tra ta m  os p ro g resso s  d a  a g ric u l­
tu ra , q u e  leem  os re la tó rio s  an n u aes d e  M. M echi 
e as c a rta s  d o  M. C aird  ao  Times, si quizesse- 
m os contal-os, fo rm ariam  um  con sideráv e l to ta l. 
P assae  em  rev is ta  a  p o p u lação  m ascu lin a  do  
reino, e  a c h a re is  q u e  a  g ra n d e  m aio ria  in teressa- 
se p e las q u estõ es  d e  c ru zam en to s, d e  criação , de
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ed u cação  d e  an im aes d e  u m a  cspccie  ou  de 
o u tra .

« Q u em , en tre tan to , n as con versações d e  de- 
p o is  do  ja n ta r  ou  nas p a le s tra s  d a  m esm a n a tu re ­
za, ouvio  jam ais  u m a  p a lav ra  so b re  a  criação d as 
c rian ças?  Q u an d o  o fidalgo  ru ra l fez su a  v isita  
q u o tid ian a  ás e s trebarias, e elle p ro p rio  inspec- 
c io n ou  o reg im en  q u e  fazem  se g u ir  aos seus 
cavallos, q u an d o  d eu  u m a  v o lta  d e  o lhos a 
seu s g a d o s  e fez reco m m en d açõ es a  respeito , 
q u a n ta s  vezes su ccéd é  q u e  su b a  ao  q u a rto  d as  
crianças, exam ine os a lim en to s q u e  lhes dão , in ­
form e-se  d as  su as h o ras  d e  com ida, e veja si é 
sufficiente o a re jam en to  d a  nursery ?  E m  su a  
liv ra ria  en co n tram -se  O Ferrador d e  W h ite , o  
L ivro  da herdade d e  S tep hen s, o Tratado de 
caça d e  N e m ro d  e, em  g era l, leu  estas o b ras ; 
m as q u e  liv ros leu  elle so b re  a  a r te  d e  c ria r  as 
c rian ças d e  m am a e as m ais c resc id as  ? A s p ro ­
p ried a d e s  q u e  p a ra  a  e n g o rd a  do  g a d o  têm  o 
nab o  ou  a  colza, o v a lo r n u tritiv o  do  feno e 
d a  p a lh a  p icada , o p e r ig o  do  ab u so  do  trevo , 
são  p o n to s  so b re  os q u a e s  é in stru íd o  to d o  o 
p ro p rie tá rio , to d o  o fazendeiro , to d o  o m atu to . 
M as q ua l d ’e n tre  elles in q u erio  si a  n u trição  que
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d á  aos seu s p eq u en o s  é a p ro p ria d a  ás necessi­
d ad e s  d a  n a tu re za  d e  m eninas e m en inos em  
c resc im en to?  A caso  d irão , p a ra  exp licar esta  an o ­
m alia, q u e  estes hom ens, em  se o ccu p an d o  d os 
an im aes, não  fazem  sinão  o ccu p arem -se  de seus 
n egocios. N ã o  é e s ta  razão  b as tan te , p o rq u e  o 
m esm o acon tece  n as  o u tra s  c lasses d a  sociedade. 
M u ito  p o u co s e n tre  os h ab ita n te s  d as  cidades, 
ig n o ra rã o  q u e  n ão  convém  fazer tra b a lh a r  um  
cavallo  logo  d ep o is  d e  te r  co m id o ; e tod av ia , se 
e n c o n tra ria  apen as um  e n tre  elles, su p p o n d o  q u e  
fossem  to d o s  paes, q u e  com sigo  m esm o co n su l­
tasse  si é sufficien te o tem p o  q u e  d isco rre  e n tre  
os rep as to s  e as lições d e  seus filhos! Si p en e ­
tra rd e s  o in tim o  d a s  cousas, v ere is  q u e  quasi 
sem p re  um  h om em  co n sid e ra  o reg im en  seg u id o  
n a  mirsery, com o a ssu m p to  q u e  lhe dev e  se r  es­
tran h o . A h ! deixo isso ás senhoras! resp o nd er- 
vos-á  elle p ro v av e lm en te ; e, freq u en tem en te , o 
to m  em  q u e  o d irá  d e ix a rá  m anifesto  q u e  ju lg a  
tae s  cu id ad o s  inco m p ative is  com  a d ig n id a d e  de 
seu  sexo.

«A  q u a lq u e r luz q u e  en carem o s o facto, não 
é  s in g u la r  q u e  e m q u an to  h o m en s d e  edu cação  
c o n sag ram  m uito  tem p o  e reflexão á  c riação  d e



A EDUCAÇÃO P IVSICA 69

to u ro s  selectos, ju lg u e m  tac itam en te  o c u id ad o  
d e  c ria r  bellos hom ens, ind ign o  d e  su a  a tten ção  ? 
A s m am ães q u e  apen as ap ren d e ra m  as linguas, a  
m usica  e ce rta s  p re n d a s  fem inis, aux iliadas p o r 
am as c a rre g a d a s  d e  velhos p reco n ce itos, sito ju l­
g a d a s  ju izes co m p e ten tes  d a  a lim en tação , d o  ves­
tuário , d o  g rá o  d e  exercíc io  q u e  ás c rianças co n ­
vém . E m q u a n to  isso, os p aes  léem  livros e a rtig o s 
d e  jo rn aes , reu nem -se  em  com m issões, fazem  ex­
p eriên c ias  e  trav am  discussões, com  o fim de  
d esco b rir  q u aes os m elho res m eios d e  e n g o rd a r  
os p o rco s! V em os q u e  se  d ão  a p e rro s  p a ra  p ro ­
d u z ir  um  cavallo  d e  c o rrid a  q u e  g a n h a rá  o D er­
by, n a d a  se  faz p a ra  p ro d u z ir  um  m o d ern o  
a th le ta . Si G ulliver h ou v esse  co n tad o  q u e  os h a ­
b ita n te s  d e  L a p u to  e n tre  si con ten d iam  em  c ria r  
o m e lh o r possivel os filhinhos d as  o u tra s  crea- 
tu ras , e não  se  lhes d av a  d e  sa b e r conform e cum - 
p ria-lh es c ria r  os seus, este  a b su rd o  p a rec e ria  
igu a l a  q u a n ta s  san d ices lhes elle a ttrib u e .

«A  questão , en tre tan to , é g rav e . P o r  m ais 
rid icu lo  q u e  seja  o co n traste , o facto  q u e  involve 
n ão  é m enos d esas tro so . C onform e d isse  um  es­
p ir itu o so  esc rip to r, n ’este  m u n d o  a  p rim e ira  co n ­
d ição  d o  su ccesso  é ser um bom animal, e  a  p ri-
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m eira  cond ição  d a  p ro sp e rid a d e  nacional, é se r 
a  nação  fo rm ad a  de  bons animacs. S i o desen lace  
d e  u m a  g u e r ra  d ep en d e  m uitas vezes d a  fo rça e 
d a  a u d a c ia  d os so ldados, n as lu c tas  in d u striaes  
tam b ém , a  v ic to ria  d ep e n d e  d o  v ig o r physico  
d o s p ro d u c to res .»  1

É  assim  q u e  H e rb e r t  S pencer, o g ra n d e  p e n ­
sa d o r inglez, en ce ta  no  seu  su g g es tiv o  liv ro  so ­
b re  a  ed u cação  in tellectual, m oral e physica , o 
cap itu lo  q u e  esta  u ltim a  tra ta . E  esta  critica , tão  
ch e ia  d o  excellen te  humour inglez, faz o m áxim o 
d os m o d ern o s p h ilo so p ho s d ’aqu e lla  nação , ao 
p o v o  q u e  a liás m ais se  o ccu p a  d a  edu cação  p h y ­
sica, ao povo  em  cu jas esco las secu n d aria s  e su ­
p e r io re s  o tem p o  d a d o  aos exercíc ios co rp o raes  
é  q uasi igu a l ao  h o rá rio  v o tad o  aos tra b a lh o s  in- 
te lle c tu a e s !

O  q u e  se p o d e ría  d ize r d o  B razil o n d e  a  cdii- 
cação physica é  a p en as  u m a  v a g a  d es ig n ação  q u e  
só m en te  a g o ra  e n tra  a  se r  superfic ia lissim am en te  
co n h ec id a?  A qu i, e s tam o s a in d a  m ais a trazad os, 
p o rq u e  nem  ao  m enos d a  ed u cação  d o s an im aes

1 Herbert Spencer, Obra cit., pag. 166-169.
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tra tam o s, com o soem  fazer os inglezes, e o a r re ­
m edo  do  sport b ritan n ico , q u e  só  o a m o r d o  jo g o  
faz m an te r e n tre  nós, n a  exclusiva fó rm a d e  c o r­
rid as  d e  cavallos, ó u m a m acaq u ice  desintelli- 
g e n te  e com o q u e r  q u e  seja  rid ícu la.

P elo  c itad o  trech o  d o  fam oso  philosopho, 
cu jo  sy stem a  baseia -se  nos m ais p ro fu n d o s e s tu ­
d o s d a  b io lo g ia  e d a  p sych o lo g ia , está-se vendo 
com o  c o m p reh en d e  elle e com  elle a m aio ­
ria  d e  p en sad o res  e p ed a g o g is ta s , a ed u cação  
physica.

E n tre  nós, q u an d o  se  fala em  ed u cação  p h y ­
sica, quasi se  su b en ten d em  os exercíc ios g ym - 
nasticos e p rin c ip a lm en te  os ch am ad o s a c ro b á ­
ticos.

N ã o  é  esta  a  v e rd a d e ira  e u tilíssim a com - 
p reh en são  d ’essa  fó rm a d e  ed u cação  que, não 
o b s tan te  p reco n isad a  d esd e  M ontaigne, Locke, 
J. J. R ousseau , H ufeland  e F ro b e l,1 apen as ag o ra  
com eça a sa ir  do  dom in io  d a  especu lação  p a ra  
o d a  p ra tica . C om o deixa m anifesto  a c ita d a  p a s ­
sag em  d e  S pencer, a ed u cação  physica, não se

1 Veja-se cm Fonsagrivcs, Entretiens sur Vhygiène, Paris, 18 8 1, 
pag. 130  e scg. a discussão dos systemas d’estes philosophos.
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limita apenas, como vulgarmente suppõe-se, aos 
exercidos physicos, mas abrange a hygiene, con­
siderada esta, segundo a excellente definição de 
Littré e Robin como o conjuncto de regras a 
seguir na escolha dos meios convenientes para 
entreter a acção normal dos orgãos nas diversas 
idades, constituições, condições da vida e profis­
sões.» 1

C om o a  ed u cação  esp iritu a l (in te llec tual e 
m o ra l) tem  p o r  fim p re p a ra r  um  esp irito  culto  
e bom , assim  á  ed u cação  p h y sica  co m p e te  fo r­
m a r um  co rp o  ro b u sto  e são, co m p le tan d o  a m ­
b as  o fim su p e r io r  d a  educação , q u e  é to rn a r  o 
h om em  bom , in s tru íd o  e forte.

A  ed u cação  physica , pois, dev e  to m ar o h o ­
m em  c rian ça  a in d a , no  b erço  e, a trav ez  d a  p r i­
m e ira  e d a  se c u n d a  infancia, d a  ad o lescên cia  e d a  
m o cidade, leval-o  á  v irilidade, q u e  lhe cab e  fazer 
rija  e  valente.

R ac io n a lm en te , essa  e d u cação  co n v iria  c o m e­
ça r d a  v id a  in tra -u te rin a , p o r  u m a  cu id ad o sa  h y ­
g ie n e  d a  m ãe d u ra n te  o lo n g o  e m elin d ro so  .pe-

1 Dictionnaire de Médecine, Paris, 18 7 3 , verbum Hygiène.
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rio d o  d a  gestação . D esd e  H ip p o c ra te s  sabe-se  
q u e  « n a  m ad re  identifica -se  a  c rian ça  d e  tal 
fó rm a com  a  v id a  d a  m ãe, q u e  a  sau d e  de  u m a  
faz a  sa u d e  d e  o u t r a ,» e o n o tab ilissim o  esp ec ia ­
lis ta  q u e  c ita  este  a c e rta d o  con ce ito  d o  p ro fu nd o  
sa b e d o r g re g o , a ju n ta  «que n ão  se p o d e ria  insis­
t ir  d em ais so b re  as fa taes con seq u ên cias p a ra  a 
sa u d e  d a  criança, d as  faltas d e  reg im en  e im p ru ­
dên c ias d as  m ães.» 1

0  a lle itam en to , a  ab lac tação  ou  desm am a- 
m ento , a  p rim e ira  nu trição , o vestu ário , p a ra  não 
esm iu çarm o s o u tro s  e lem en tos q u e  no táve is  theo - 
ricos d a  ed u cação  fazem  e n tra r  nos seus syste- 
m as, com o os m esm os o b jec to s q u e  cercam  o 
infante, os so ns q u e  c u m p re  elle ouça, as co res 
q u e  lhe  devem  ferir a  re tin a , em  su m m a to d as  as 
influencias d o  m eio c ircu m stan te , ex igem  atten- 
ções especialissim as n’u m a  ed u c a çã o  p h y sica  in- 
te llig en tem en te  d irig ida . S i n a  E u ro p a  cu ltissim a 
estes ensin am en to s d e  m ed ico s e p e d a g o g o s  não 
e n tra ra m  a in d a  co m p le tam en te  n a  m assa  do  p u ­
blico, e n tre  nós são  s iq u e r conhecidos, com  g ra -

1 E . Bouchut, Hygiène de la premiere enfance, Paris, 1885, 

pag. 6.
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vissim o e incalcu lável p reju ízo , não  só p a ra  o 
m e lh o ram en to  d a  p o p u lação  com o p a ra  o seu  
m esm o cresc im en to . A c re d ito  q u e  si h o u v ésse ­
m os um  serv iço  d e  e sta tís tica  bem  o rg an isad o  
e  d ig n o  d e  fé, e sp an ta r ia  a  c ifra  d os o b ito s de 
c rianças. E , com o é sab id o , as e s ta tís ticas eu ro  
p éas  p rovam , a  não  d e ix a r d uv ida , q u e  a  m o rta ­
lid ad e  d as  c rian ças d ep e n d e  co n siderav e lm en te  
d a  hyg iene .

N a d a  o b s tan te  a  m eigu ice  e ca rin h o  d a  m ãe 
b raz ile ira  o q u e  p ro v a  q u e  m esm o as v ir tu d es  
q u erem -se  esc la rec id as  a n o ssa  ed u cação  in­
fantil, p h y sica  com o esp iritual, é in te iram en te  
p rim itiv a  e em pírica .

O s nossos filhos e ram  e n tre g u e s  aos c u id a ­
d o s d as  escravas, cu jo  leite  q uasi sem p re  e ivado  
d e  v icios q u e  m ais ta rd e  lhes co m p ro m ette riam  a 
sau d e , p rin c ip a lm en te  as a lim en tavam . E ra m  as 
m ucam as, e sc ravas ou ex-escravas, e isto  b as ta  
p a ra  in d ica r o seu  v a lo r q u e  d e  facto  d irig iam  
a  su a  p rim e ira  ed u cação  physica , po is e ram  ellas 
q u em  su p e ren ten d ia  n a  a lim en tação , nos passeios, 
no  v es tu á rio  e n os d em ais  ac to s  d a  v id a  infantil. 
N ã o  e ra  ra ro  v e r  m en inos d e  o ito  e m ais annos 
d o rm in d o  n a  m esm a re d e  q u e  a  m u cam a d e  seu
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serv iço  que, em  g e ra l ex trem am en te  am o ro sa  e 
affe içoada a  elles, não  sab ia  recusar-lhes nada, 
nem  m esm o aqu illo  q u e  ev id en tem en te  lhes p o ­
d ia  c o m p ro m ette r  a sau de . O  q u e  tinham  de 
e n e rv an te s  sem elh an tes  costum es, que, sem  m en­
tir, si não  p o d em  d izer findos, não e scap a rá  a 
n inguém .

E s te s  h áb ito s  ex igem  co rrig id o s, e m odifica­
d o s d e  acco rd o  com  os en sin am en to s d a  h yg iene  
e  p e d a g o g ia  infantil.

É  d esd e  a p rim e ira  infancia q u e  a edu cação  
p h y sica  bem  c o m p reh e n d id a  deve  co m eçar a sua  
o b ra  d e  p re p a ra r  g e raç õ e s  sãs e fortes.

U m a  so c ie d ad e  q u e  se p ré sa  d e  civ ilisada e 
a  q u em  n ão  são  a lheios os in teresses d as  g e ra ­
ções q u e  lhe h ão  d e  su c c é d e r e p re p a ra r  o fu tu ro  
d a  p a tria , não  póde, sem  fallir aos seus deveres, 
p o s te rg a r  esse, ta lvez o m ais ca ro  d e  todos. N ão  
lhe é d a d o  tão  pouco , p a ra  o d esem p en h o  intelli 
g e n te  d ’esse  en ca rg o , ig n o ra r  qua l a influencia que 
têm  n a  ed u cação  p h y sica  d o s  p rim e iro s  annos, e 
q u a e s  os cu id ad o s  q u e  rec lam am , as questões do 
v es tu á rio , d a  a lim en tação , d o  a re jam en to  dos 
q u a rto s , d a  re p a r tiç ã o  d as  h o ras  d e  refeição, de 
som no, ou  d e  b rin q u ed o s , d o s exercícios, d as  p r i­



A  EDUCAÇÃO NACIONAL

m eiras noções e d os p rim e iro s  estudos, e a in d a  
d as  co m p an h ia s  e d as  cou sas ex te rio res q u e  c e r­
cam  a  criança.

É  d esco n so lad o r q u e  tod as es tas  g ra v e s  e 
in te ressan tes questões, ten h am os d e  ir  estud a l-as 
em  a u to re s  e s trang e iros, cu jas d o u trin as  nem  
se m p re  se  co ad un em  talvez ao  nosso m eio. N ’esta  
p a r te  d a  ed u cação  p h y sica  q u e  incu m b e á  e d u c a ­
ção  nacional ao  nosso  co rp o  m ed ico  onde, com  
ju s to  d esvan ec im en to  d iga-se, não  escace ia  o m e­
rec im en to  cabe  u m a pa rte  p reem in en te . A  e d u ­
cação  physica, in te llectual e m oral tem  hoje  
p o r b ase  a  p sych o lo g ia , não  a  p sy ch o lo g ia  do 
nosso  ab so le to  e com o q u e r q u e  se ja  rid ícu lo  
ensino  d e  ph ilosophia , m as a p sy ch o lo g ia  scien- 
tifica, cuja  b ase  é a b io lo g ia  e a  p sych o lo g ia . S em  
d u v id a  a lg u m a  a  p sy ch o lo g ia  d a  c rian ça  b raz i- 
le ira  com o a  do  b raz ile iro  não é  a  m esm a 
q u e  a  d a  c rian ça  fran ceza  ou  am erican a . S ão  q u e  
farte  as razões d ’essa  dififerença, a  fo rra r-n o s á  
o b rig a çã o  d e  as p ô r  aqui. E n tre ta n to , é  aos sá ­
b ios e m estres d ’aqu e llas nações q u e  vam os nós 
b e b e r  to d o  o con h ec im en to  d a  p sy ch o lo g ia  in­
fantil, q u e  p o ssam o s ter. A o s nossos m edicos, 
cujo  co n cu rso  no ram o  b io log ico  a  ed u cação  na-
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cional reclam a, cab e  p ro v e r a esta  penuria , q ue  
ao  m esm o tem p o  com o  q u e  v icia e n tre  nós o 
p ro b le m a  d a  educação .

N a  ed u cação  physica , p rinc ipalm ente , ó o seu 
co n cu rso  ind ispensável, p o is  estou  a c re r  que, 
d a d a s  as nossas con d içõ es d e  clim a e d e  raça, a 
n ossa  constitu ição , o nosso  tem p eram en to , a nossa 
id iosyncracia , não  tem  ab so lu tam en te  o m esm o 
v a lo r os p rece ito s  e en s in am en to s d o s esp ec ia lis­
tas  e s tra n g e iro s  re la tiv am en te  ao v estuário , a  h a ­
b itação , a  a lim en tação  ou aos exerc ic ios de corpo .

E  é  isto  ta n to  m ais re lev an te  que, com o n in ­
g u é m  ign o ra , a  q u estão  d e  tem p eram en to  e de 
id io sy n c rac ia  é cap ita l na  ed u cação  physica . 1 
N em  to d o s  os exerc ic io s convém  a todos, já  com o 
q ua lid ad e , já  com o  q u an tid ad e . A  idade, o e s tad o  
d e  sau de , o p re d o m in io  d ’estes ou  d ’aquelles c a ­
ra c te re s  physicos, in te llec tuaes e m oraes, m ere ­
cem  to m ad o s  em  co n sid e ração  n’e s ta  com o  nas 
d em ais  fo rm as d e  educação . Im p o rta , pois, e m u i­
tíssim o, p o ssu irm o s tra b a lh o s  nossos, de  o b se r­
v ação  o rig inal, brazileira, q u e r  so b re  a nossa

1 Veja-sc Dr. F . Lagrange, Physiologie des exercices du corps, 
Paris, 1888.
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p ro p r ia  p h y sio lo g ia  e p sych o lo g ia , q u e r  so b re  
su a  ap p licação  á  p e d a g o g ia  nacional.

P ro p ria m e n te  é n a  se g u n d a  infancia q u e  d e ­
vem  c o m eça r os exercíc ios d e  corpo , as boas 
cam in h ad as, as m archas, os d iv erso s m ovim entos 
d o s  v ário s  m em b ro s, a p é  firm e ou em  m ovi­
m ento , as corridas, os sa lto s e, so b re tu d o , os jo ­
g o s  com o  a  petéca, as b arras , o q u ad rad o , o sa lta  
ca rn e iro , a  m a lh a  e tod o  u m a co llecção  d e  jo g o s  
q u e  nos faltam  n ac ion a lm en te  a  nós m as q u e  p o ­
dem  e devem  se r in tro d u z id o s nas nossas esco­
las, nos nossos co lleg ios e oh! ca n d id a  illusão 
m in h a  ! a té  n as  a cad em ias  e d em ais cu rso s su ­
p erio res.

Isso, p orém , h a  d e  se r  difficilim o, d ad o  esse 
en fa tu am en to  d e  se  fingir d e  hom em , q u e  d istin ­
g u e  o acadêmico b razile iro , o  m áxim o fau to r d a  
ind isc ip lina  m oral q u e  tan to  está  p re ju d ican d o  
o paiz. E lle  é litte ra to , poeta , d iscu te  os philo- 
so p h o s  com  u m a  g ra n d e  e ru d ição  d e  ca ta logos, 
jan o ta , poseur, d iscu rsad o r, n am orad o , abo n eca- 
do , d o u to r  d esd e  se g u n d o  ann is ta  estaria  
aba ixo  d ’elle, d a  su a  d ig n id ade , d o  seu carac te r, 
e n tre g a r-se  a  exerc ic ios d e  co rpo , fazer g y m n as- 
tica, co rre r, jo g a r  a bolla, a  m alha  ou o cricket.
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C om o o jogo , além  do  b ilh a r  nas sa las em p es ta ­
d as  de tab aco  e suor, ap razem -lh e  apen as os de 
c a rta s  ou  o d a  roleta. . .

Q uasi se  p ó d e  a sse g u ra r  q u e  si a  d irecção  
d o  nosso  ensino  su p e r io r  quizesse, em b o ra  m ais 
ofticiosa q u e  officialm ente, lev ar esses rap azes á  
p ra tic a  d os exercic ios physicos, a  q uasi to ta li­
d ad e  d ’elles se ria  re s is ten tem en te  avessa  á  inno- 
vação. A rre m e d a rã o  g ro te sc a m e n te  to d as  as 
ru in s  nov idad es p aris ien ses d e  exp o rtação , m a- 
c a q u e a rão  rid icu lam en te  os ca ixeiros v ia jan tes 
ingl< ■ os, m as a su a  v a id ad e  infantil e o m edo  d e  
exercic io , p ro p r io  á n ossa  m olleza e indolência, 
n ão  lhes co n sen tirá  im ita r in te lligen tem en te  as 
institu ições e os co stu m es q u e  cum p re-n o s ado- 
p ta r, si nos im p o rta  o n ão  a b a s ta rd am en to  d a  
n ossa  raça.

N ã o  só  nos collegios, m as nas u n iv ers id ad es 
e acad em ias inglezas, su issas, allem ãs, a m erica ­
nas e, m u ito  receu tem en te , francezas, a  educação  
p h y sica  so b  a  fo rm a d e  g y m n astica , d os jo g o s  
a th leticos, d e  esg rim a, d e  p ed estrian ism o , d e  c a ­
n oagem , d e  equ itação , ó, q u a n d o  não u m a in sti­
tu ição  official, um  co s tu m e  tão  in v e te rad o  e tão  
resp e itad o , q u e  q uasi faz lei.
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Na Inglaterra, cujo povo 6, incontestavel­
mente, o mais forte, o mais energico, o mais viril 
dos d’este fim de século, os exercidos physicos 
são, digamos assim, uma instituição nacional. As 
celeberrimas regatas entre as universidades de 
Oxford e Cambridge, occupam tanto a attenção 
d’esse povo grave entre todos, como a mais pal­
pitante questão parlamentar sobre a sua politica 
exterior. Nos collegios universitários, frequenta­
dos pela aristocracia ingleza e onde a dcspeza 
dos alumnos 6 em media de 3 a 4 contos por 
anno, como Eton, como Harrow, como Rugby, 
nove horas por semana são exclusivamente con­
sagradas em très dias differentes aos exercícios 
physicos. 1

O cricket, o foot-ball, as regatas, as grandes 
marchas, as corridas a pé, quantidade de peque­
nos jogos collegiaes, a natação, a caça á rapoza, 
a equitação, o tawntennis, o boxe, amados, espa­
lhados e praticados por toda a Inglaterra e colô­
nias, são a grande escola da educação physica 
ingleza. Seus resultados, ahi estão patentes.

1 V . Philippe D arji, Renaissance physique, Paris, 1 888, e R .  
Bonghi, Instruzione secondaria in Inghiltcrra, in Nuova Antologia, 

Vol. XVI.
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A  Suissa, tem a gymnastica e os exercidos 
militares que ali, desde a escola até a universi­
dade, fazem de todo o cidadão um bom soldado. 
Possue ainda os club alpinos e as excursões alpi­
nas, c as numerosíssimas sociedades de tiro, além 
da esgrima e dos multíplices jogos a que se en­
trega em geral a mocidade européa. As grandes 
festas federaes que ali se fazem, de tiro, gymnas- 
tica, exercidos militares, recordam as grandes 
festas isthmicas da Greda antiga. Taes solemni- 
dades não são apenas manifestações de exerci­
dos e vigor physicos, são mais, são verdadeiros 
meios de educação nacional, pelos sentimentos 
patrióticos que despertam e pela sensação moral 
que deixam da solidariedade dos mesmos esfor­
ços em commum feitos e das mesmas palmas 
ganhas.

«A  Allemanha, diz, fundado em autoridades 
valiosissimas, o Sr. Ruy Barbosa, consagra á 
educação physica um culto que se confunde 
quasi com o patriotismo.» 1 A  gymnastica é ali 
appellidada, conforme Miguel Bréal, citado pelo 
mesmo Sr. Ruy Barbosa, uma arte nacional. Em

1 Obra cit., pag. 127 . 
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uma conferencia feita na Associação dos médi­
cos militares allemães, o celebre physiologista 
Du Bois Reymond, professor na Universidade 
de Berlim, affirmava que o exercício merece um 
lugar na ordem do dia da sciencia, e analysando 
tres systemas de exercido, a gymnastica allemã 
(sic), a gymnastica sueca e os exercícios athle- 
ticos inglezes, assevera que « a gymnastica alle- 
m3, com a sua sabia mistura de thcoria e pra­
tica, fornece a mais favoravel solução, quiçá a 
solução definitiva, do tão importante problema 
que desde Rousseau occupa a pedagogia.» 1 
Isto só deixa ver a importância que na cultíssima 
Allemanha dao, como principal elemento de edu­
cação physica, á gymnastica, intelligentemente 
cultivada, e por sábios illustres regulada nos seus 
methodos e estudada nos seus effeitos. Á  gym­
nastica juntam-se os exercícios militares, os jo­
gos e, nas universidades, a esgrima praticada 
como uma tradição de honra e de coragem. O 
serviço militar obrigatorio, trabalhoso, duro, rude 
e sempre activo, completa esta educação.

Os Estados-Unidos conservam tradicional-

1 L ’Exercice, Revue Scientifique, Paris. Tome XX IX, pag. lo8.
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mente os velhos jogos inglezes. Demais, a gy- 
mnastica, sob a forma e nome especial de exerci­
dos callisthenicos, entrou desde muito no systema 
itérai de educação publica.

Organisando após a catastrophe a educação 
nacional, não esqueceu a França esta feição fun­
damental d’ella. A gymnastica, acaso por demais 
systematicamente organisada, e depois os exer­
cidos militares, entraram obrigatoriamente no 
ensino official primário e secundário. Por 1888 
uma reacção, provocada principalmente pelos 
estudos sobre a educação physica na Inglaterra, 
de Paschal Grousset (Phillipe Daryl) primeiro pu­
blicados no Temps e depois em volume, 1 contra 
o systema francez e a favor do inglez, desafiou 
um movimento a favor dos jogos. D ’esse movi­
mento nasceu a Liga da Educação physica, que 
encontrando a maior sympathia e auxilio do go­
verno, de todas as administrações, da Universi­
dade e da população, conseguio, sem prejuizo 
da gymnastica, introduzir nas escolas, collegios 
e lyceus o uso dos jogos athleticos, assim ingle-

1 Renaissance Physique, Paris, 1888.
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zes como velhos jogos francezes restaurados. ' 
Um jornal especial da Liga não só informa do 
seu movimento e progresso, como publica cons­
tantemente conselhos de hygiene, preceitos sobre 
a educação physica e noticias de jogos, com ex­
plicações circumstanciadas e praticas das suas 
regras e meios.

Em todas as demais nações onde o espirito 
publico não dorme, sin2o que vela continua­
mente pelos interesses da patria, tem a educaçSo 
physica merecido particular interesse. Na Sué­
cia, na Bélgica, na Hollanda, na Áustria c na 
Italia faz parte dos programmas escolares.

Em todos os paizes civilisados, médicos, phy- 
siologistas, hygienistas, pedagogistas multiplicam 
em livros, em revistas e nos mesmos jornaes dia- 
rios, conselhos, prescripções, alvitres ou direcções 
sobre todos os diversos aspectos que póde apre­
sentar o interessante problema da educação phy­
sica.

Entre nós tudo, infelizmente, está por fazer. 
Existe, é certo, em alguns programmas ofíiciaes 1

1 Ver este movimento cm L'Éducation Physique, Bulletin de 

la Ligue Nationale de l ’Education Physique, Paris, Rue Vivicnnc, 51.
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sob a exclusiva forma da gymnastica, mas, ou 
seja porque esses programmas em geral se não 
executam sinão cm minima parte, ou seja porque 
os professores tambem a não aprenderam e me­
nos a estimam, 6 essa determinação letra morta. 
Acresce o julgarmos que gymnastica são os exer­
cidos acrobáticos, o que de todo o ponto falsea 
a idóa pedagógica d’esse ensino.

Precisamos, n’este ponto como em tantos ou­
tros, reagir.

Cumpre fazermos entrar a educação physica 
na nossa educação, nos nossos costumes.

Devemos, entretanto, comprehendel-a larga- 
mente, scicntificamcnte. Penetrar-nos de que ella 
se não limita a gymnastica, cujo valor, como foi 
de passagem indicado, é muito relativo.

Cuidemos da hygiene particular e individual, 
apenas entre nós conhecida, mas de nenhuma 
forma praticada. Introduzamos nas nossas esco­
las, nos nossos collegios e outros estabelecimentos 
de instrucção primaria e secundaria, a gymnas­
tica, principalmente aquella que dispensa appa- 
rclhos, os exercicios callisthenicos, as corridas, 
as marchas, os saltos e os jogos estrangeiros, pois 
não temos proprios, que melhor se adaptem ao
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nosso clima, ao nosso meio. Que em cada cidade 
as municipalidades preparem pequenos ou gran­
des prados em parte arborisados, em parte j^ram- 
mados, onde os alumnos dos estabelecimentos 
públicos e particulares, vão, conduzidos pelos mes­
tres, em dias determinados, entregar-se a exerci­
dos de corpo e aos salutares prazeres dos jog-os 
athleticos. Creemos na nossa mocidade, tão fraca, 
tão estiolada por uma piegas litteratice precoce, 
isso que um escriptor francez, tratando estes as­
sumptos, chama matéria dc enthusiasmo. 1 Incite­
mos n’ella esses ardores da lucta physica, a ver se 
lhe geramos o enthusiasmo que lhe falta nas lu- 
ctas intellectuaes e moraes. Quantos pedagogistas 
e physiologistas têm estudado estas questões, são 
accordes em reconhecer a influencia poderosa da 
educação physica sobre a intelligencia, sobre o 
caracter, sobre a moral. E  a pedagogia scienti- 
fica, sciencia si tal nome lhe cabe ainda em 
via de formação e onde tantas são as questões 
controversas, é unanime n’este ponto.

Suscitemos nas nossas academias o gosto por

1 P. de Coubertin, L'Éducation Physique in Revue Scicntîfi* 
quey Tome XLili, pag. 1 41 .
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esses exercidos. Todas cilas se acham em cida­
des onde a canoagem, sob o aspecto hygienico 
um dos mais completos exercidos que se possa 
fazer, facilmente poderia ser praticada. Mas não 
somente o excrcicio de remar, poróm as grandes 
marchas a pó, a esgrima, os jogos como o cricket, 
a malha, a pólla, certo não desdourariam os nos- • 
sos jovens doutores. Os que remam nas regatas 
de Oxford c Cambridge podem 1er á primeira 
vista uma pagina de Homero ou de Demosthe- 
nes, um capitulo de Tácito ou uma comedia de 
Flauto, e discutiriam com grande lucidez e so­
lida noticia dos textos uma questão de direito 
romano ou pptrio. K não ha (piem não saiba que 
uma das glorias de que se desvanece o velho 
Gladstone, o famoso cricketer de Eton, é de 
ainda septuagenário poder derrubar um carva­
lho a machadadas. Tem oitenta annos e dirige 
na Inglaterra, com a actividade e o ardor de um 
rapaz, a mais bella, a mais generosa, poróm a 
mais ardua e difficil campanha politica d’este fim 
de século. Exemplos d’estes ali encheriam uma 
pagina, e os homens mais altamente collocados 
11’esse paiz tão essencialmente hierarchico, cujos 
nomes figuram nos velhos registros universita-
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rios como crickcters, ou boxers de primeira força, 
como chefes no foot-ball ou vencedores nas fa­
mosas regatas, têm como uma honra apreciável 
presidir os clubs athleticos, os seus mcttings e 
as suas luctas nos vários campos em que, em de­
terminados períodos, se reune a mocidade ingleza 
em prazo dado de emolução, de força, de vigor 
e de coragem. E  não é amplificação dizer que a 
Inglaterra acompanha estes incidentes com um 
grande interesse nunca enfraquecido. Os mais 
graves jornaes, como o Times, occupam-se lon­
gamente d’essas celebres partidas, com quasi o 
mesmo interesse com que tratam as questões da 
política européa. Não nos admiremos, pois, que 
esse povo vá conquistando o mundo; sobeja-lhe 
para isso força, energia e audacia.

Em se tratando d’estes exercicios no Brazil, 
a nossa indolência nacional acóde com a contra­
riedade do clima, que se não presta a elles, que 
os nao consente, que torna-os impossíveis.

I aes objecções são sem valia alguma, não só 
diante da physiologia, como da pratica. Si, como 
o demonstra aquella sciencia, os exercicios phy- 
sicos são um revigorador das energias physicas 
e portanto da saude, é justamente em os climas
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enervadores e debilitantes como o nosso que con­
vém mediante elles reagir contra a acção do 
meio physico. Segundo o physiologista franccz 
Lagrange, a medida physiologica dos exercícios 
corporaes é o affrontamento (cssouflemeiü) no 
seu terceiro período ou axphyxico.1 Sendo assim 
ja temos no Brazil um critério seguro na pratica 
d esses exercícios. Visto o nosso clima, o cançaço 
nos chegará a nós primeiro e com menor somma 
de força despendida que em clima mais fresco 
ou frio, mas como a maior ou menor intensidade 
da fadiga depende também do preparo (entrai- 
nement) e do habito do exercício, essa perturba­
ção na funeção dos orgítos respiratórios póde 
ser pouco e pouco recuada. Demais aos nossos 
physiologistas compete o estudo minucioso d’esta 
questilo no ponto de vista brazileiro, para deter­
minarmos com certeza quacs os exercícios que 
melhor nos convém, como o tempo a empregar 
n’elles, a hygiene que reclamam.

Afóra esta parte scientifica da questiío, a 
pratica prova a favor da sua adaptação. Si os 
exercícios physicos não fossem aqui possíveis, o

Obra cit., pag. 65 e seg.
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trabalho physico, como a lavoura, não o seria 
também. Um viajante inglez, que estudou demo­
radamente a Amazônia, referindo-se á habitabili- 
dade d’esta região pelo europeu e a possibilidade 
d’elle n’ella se occupar, julga que o problema se 
resolveria pela simples modificação das horas de 
trabalho; o europeu que lá trabalha doze podia 
limitar-se aqui a trabalhar seis, très de manhã, 
très á tarde.1 Tal indicação do celebre emulo de 
Darwin, tem certo excellente applicação n’esta 
controvérsia da praticabilidade e conveniência 
dos exercícios physicos entre nós.

Ha, porém, argumento acaso mais forte e pon­
deroso. Na Australia, cujo clima é seguramente 
mais quente e peior que o nosso, esses exercícios 
são correntemente praticados. Sabem todos que 
periodicamente o Cricket Club australiano en­
via campeões seus á mãe patria disputar aos 
cricketers inglezes as victorias dos celebres ma­
te hcs.

Derrubada assim a especiosa objecção, urge 
cuidarmos seriamente de introduzir no nosso sys-

1 Alfred Wallace, N arrative o f  traveis on the Amazon and Rio 
Negro, London, 18 53 , pag. 80.
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tema geral de educação, a educação physica, c 
nas nossas escolas, nos nossos collegios, nas nos­
sas academias, nos nossos costumes cmfim, os 
exercidos de corpo, todos esses exercícios que 
os inglezes conhecem sob o nome collcctivo de 
sport.

A  educação physica no Brazil é, cm todo o 
rigor da expressão, um problema nacional.

Nossa raça, sentem-no todos, se enfraquece 
c abastarda sob a influencia de um clima depri­
mente, peiorada pela falta de hygiene, pela ca­
rência de exercido, pela privação da actividade. 
Uma propaganda que não quero, como o Sr. Syl- 
vio Romóro, chamar anti-patriótica, mas que 
certo não vio o interesse do Brazil sinão por um 
lado, attraío e localisou cm determinadas regióes 
do paiz uma immigração, forte pelo numero e pelo 
vigor, c que melhor valera disseminada por elle 
todo. Essa propaganda continua, c certo conti­
nuará a affluir, c em maior numero, a immigração, 
principalmente allemã c italiana.

A  lueta entre essa gente, incomparavelmente 
mais forte, e nós, não póde ser duvidosa. O campo 
de combate será primeiramente o das activida- 
des physicas, aquelle que exige maior somma de
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robustez, de força e de saude, o commercio, a 
industria, os officios, a lavoura.

É, portanto, indispensável preparar-nos para, 
sem recorrer a meios que n3o consente a nossa 
civilisação, não nos deixarmos abater e esbulhar, 
afim de que esta terra, que nossos antepassados 
crearam e civilisaram, e cuja futura grandeza pre­
param, seja principalmente nossa.



V

A CEOGRAP1IIA PÁTRIA E A  EDUCAÇÃO 
NACIONAL

|P=r|i>EZAR da pretenção contraria, nós não 
j |j sabemos geographia. N ’esta matéria a 

nossa sciencia é de nomenclatura, e, em 
geral, cifra-se á nomenclatura geographica da 
Europa. E  mesmo vulgar achar entre nós quem 
conheça melhor essa que a do Brazil. A  geogra- 
phia da África, tão interessante e attractiva, a da 
Asia ou da Oceania e até a da America, que após 
a nossa, é a que mais interesse nos devia mere­
cer, mesmo reduzida a essa esteril enomina- 
ção, ignoramos completamente. E  o peior é que 
esse nosso conhecimento dos nomes dos diver­
sos accidentes geographicos da Europa, nos
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torna orgulhosos c prestes sempre a ridicularisar 
os frequentes desacertos dos europeus, princi- 
palmentc francczcs, quando se mettem a tratar 
de nossas cousas.

Como si os nossos jornaes não estivessem 
cheios de iguacs dcsconchavos quando entram a 
tratar mesmo da Europa, fóra da batida estrada 
da nomenclatura!

A  geographia, entretanto, sob a influencia 
principalmcntc dos allcmães e do seu grande geo- 
grapho Ritter, soffreu n’esta ultima metade do 
século uma reforma radical tanto nos seus me- 
thodos, como no seu espirito. Depois de Ritter 
pódc-sc dizer, como conceitua um critico, que a 
geographia tornou-se a psychologia da terra. Um 
notável homem de sciencia inglez, em um livro 
substancial que muito recommendamos aos nos­
sos professores de geographia, indica superior­
mente a importância do ensino geographico, qual 
se o está comprehendendo hoje. «Ligando, diz 
clle, estas particularidades locacs com a historia 
humana, a geographia nota quão largamente in­
fluiram ellas sobre o progresso dos acontecimen­
tos politicos, como por exemplo dirigiram a emi­
gração dos povos, guiaram ou detiveram a onda
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das conquistas, moldaram o caracter nacional c 
deram até colorido á mythologia e á litteratura 
nacionaes.» 1 «A gcographia, diz o Sr. Buisson, 
pflc mais ou menos cm contribuição todas as  ̂
sciencias. Toca á astronomia, íi geometria, á geo­
logia, á physica, á chimica, á meteorologia, á bo­
tânica, á zoologia, á ethnographia, !i linguística, 
á estatística, ao direito, á economia política, á 
historia, á archeologia. Tendo de representar 
o mundo terrestre em escorço, resume e con­
densa todo o saber humano. Entretanto, nada 
inventa; contenta-se em comprehender, classifi­
car e descrever.» 2

Certo estamos bem longe desta nova con­
cepção da gcographia, apezar de haver o gover­
no, ha disto uns quatro annos, modificado os 
programmas, como quer que seja inspirado d’esta 
concepção. E  verdade que ainda d esta vez foi 
irreflectido e desacertado o acto da alta admi­
nistração da « lusfruerdo Publica da Corte,» intro­
duzindo no programma do estudo de gcographia

1 Areh. Geikic, The iM chingCeography, London, 1887, pag. 2.
D ictionnaire cie P áiayoyic et d ’instruction primaire, II part. 

Tom. T, pag. 856.
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do nosso mofino ensino secundário questões que, 
dada a organisação e distribuição do ensino no 
ramo primário e n’esse, eram absolutamente im- 

jiossiveis para elles. Valeu-lhes, porém, que em 
algumas provindas exame continuou a fazer-se 
pelos antigos programmas, c os novos pontos, si 
entraram na urna, nunca dc lá sairam.

No ensino primário brazileiro o da geogra- 
phia é lamentável e, quando feito, o é por uma 
decoração bestial e a recitação inintelligente da 
lição decorada. N ’este Estado que gasta com 
a instrucção publica mais de 700 contos por 
anno, é rarissima, si existe, mesmo aqui na ca­
pital, uma escola em que se encontre um mappa 
geographico, e certamente não ha nenhuma cpie 
possua um globo. Creio que o Pará não tem o 
privilegio d’esta situação.

Dizer isto, dispensa quaesquer considerações 
sobre o ensino geographico na nossa escola pri­
maria.

O ensino secundário é feito com vista no exa­
me, apressada e precipitadamente, e resume-se na 
enumeração e nomenclatura.

Não possuimos estudo superior de geogra- 
phia. Temos, é certo, na Escola Polytechnica do
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Rio cle Janeiro, um curso que se chama de en­
genheiros geographos. Ignoramos o motivo de 
semelhante denominação, pois não consta que 
n esse curso se estude qualquer das matérias que 
constituem as hoje chamadas sciencias gcogra- 
phicas. Além da astronomia, estudam geodesia 
e topographia, n’um estreito ponto de vista ma- 
thematico e de agrimensura.

A  geographia ou corographia do Brazil con­
forme a nomeamos, não é mais bem aquinhoada. 
Os poucos compêndios que temos, mal pensados 
e mal escriptos, carecem inteiramente de valor 
pedagógico. Alguns ha, e approvados e bem re- 
commendados pelos conselhos directores de ins- 
trucção publica, que tratando especialmente de 
cada província limitam-se a enumeração secca 
das cidades, a indicação do bispado a que per­
tencem, a divisão judicial, o numero de repre­
sentantes, calando completamente as noticias 
muito mais uteis sobre o clima, a configuração 
physica, o regimem das aguas, os productos e 
as zonas de producção. Quão longe estamos nós 
dos excellentes trabalhos allemães, inglezes, ame­
ricanos ou francezes sobre isto! Em França, para 
não citar sinão os que nos são mais familiares,

9



A EDUCAÇÃO NACrONAE

ha no gcnero os trabalhos verdadeiramente su­
periores de Levasseur, de Foncin e de Vidal 1 .a- 
blachc, e na Inglaterra os de Geikie e outros. 
Porque não havemos desde já, embora com sa­
crifício fecundo sacrifício procurar imitar 
esses paizes e suscitar a adaptação ao nosso paiz 
dos mais recentes e melhores trabalhos para o 
ensino escolar da geographia, da geographia pa- 
tria sobre tudo? Não seria um excellente meio 
indirecto de provocar o apparecimento de me­
lhores compêndios e manuaes, negar systematica- 
mente a approvação e protecção official a esses 
compêndios, e não dal-a sinão áquelles concebidos 
e executados segundo as actuaes exigências do 
ensino gcographico e os melhores modelos es­
trangeiros? Conviria, outrosim, que n’estes como 
nos demais livros didacticos os poderes públicos 
que intervem na sua escolha, não despresassem, 
como completamente fazem, a feitura material 
dos livros. A  feição exterior, a factura, não £ uma 
das menores vergonhas da nossa escaça littera- 
tura pedagógica. Pertencem realmente á infan- 
cia da arte umas gravuras que se nos deparam 
em alguns compêndios de geographia, aliás de 
accordo com o péssimo do papel, da impressão
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o, geralmente, da obra tocla. Ninguém ha hoje 
que ignore não 6 questão de nonada esta da 
perfeição graphica dos livros de ensino; faz isso 
também parte da educação, pelo lado esthe- 
tico. Vcjam-sc por exemplo os magniíicos livros 
escolares americanos e cspecialmentc os seus 
compêndios de geographia — verdadeiras obras 
de luxo, apezar da extrema modicidade dos pre­
ços.

A esta penúria de compêndios, junta-se ag- 
gravando o mal já  de si grave, a carência total 
de mappas e cartas. Na mão do escolar brazi- 
leiro as cartas que se vécm, são estrangeiras. 
Acontece que ao passo que elle possue no seu 
atlas francez, inglcz ou allemão, não só cartas 
espcciaes de cada um dos principaes paizes da 
Europa, poróm cartas particulares das divisões 
administrativas, das bacias fluviaes, além de cartas 
econômicas, geológicas, etc., do paiz de onde é 
o atlas, o Brazil, o seu paiz, lá vem obscuramente 
perdido n’uma de regra detestável carta da Ame­
rica do Sul. Os dous únicos atlas brazileiros que 
existem, os de Cândido Mendes de Almeida e o 
de Ch. Robin, além de não satisfazerem de ne­
nhum modo as exigências da cartographia actual,
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estão  m u ito  lo n g e  d e  se r co rrec to s. D em ais, o 
seu  p reço  cx ag e rad iss im o  p ö e-n ’os com pleta- 
m en te  fóra  d a  classe dos liv ros escolares.

1 am b cm  faltam -nos a b so lu tam en te  os m ap- 
p a s  m u raes . A fo ra  u m a  m eia  cluzia de  g ro sse i­
ra s  e sp ecu laçõ es d e  liv ra ria  e s tra n g e ira  ou n a­
cional, só  h a  d o u s an n o s a  e s ta  p a r te  p o ssu im o s 
um  re la tiv am en te  b o m  m a p p a  m u ra l do  Brazil. 1 
l is te  m esm o, p o rém , se nos a ffig u ra  deficiente 
p a r a  um  e s tu d o  d o  B razil, (|ual o d evem os fazer 
n as  nossas escolas. V ário s acc id en tes  g e o g ra p h i-  
cos, com o  rios e  lagos, não  estão  ah i ind icados, 
co m o  n ão  e s tá  d e te rm in a d a  d e  um  m odo  g ra -  
p h ico  a  g e o g ra p h ia  econom ica , os rios n avega-

1 O do eminente geographo Sr. Levasseur, feito por encommcnda 
da direcção da 1 nstrucção Primaria do Hio de Janeiro, c editado pela 

casa Ch. Delagrave, de Paris. N ’csse trabalho foi o Sr. Levasseur per- 

tinentemente auxiliado pelo Sr. Barão do Hio Branco, um dos homens 

que melhor conhece a nossa historia e a nossa geographia. Como mappa 
estrangeiro o melhor que conhecemos 6 allcmão, de Sticler, que faz 

parte da carta da America Meridional do Stifters H and Atlas, Os 

mesmos Srs. Levasseur e Hio Branco, acabam de publicar, com o con­

curso de scientistas e cscriplorcs brazileiros uma bellissima edição em 
avulso do artigo B resil, da Grande Encyclopedie, acompanhada de 

uma collecção magnifica de Vues du JSrésil. É  actualmentc o livro 

mais completo c mais perfeito sob os vários aspectos da nossa geogra­

phia. Prouvera que, traduzido ou em original, se encontrasse cm todas 
as famílias brazileiras.

Eibücísca Contrai
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dos e outras circumstancias que multo importam 
para o escolar brazileiro, Sente-se tambem n’elle 
a falta de muitas cidades, e as mesmas que men­
ciona, excepqáo feita das capitaes das provindas, 
hoje estados, sfto cm caracteres tflo pequenos que 
quasi se tornam inúteis n’uma carta mural.

Rarissimas silo as provindas que têm um 
mappa especial, de sorte que o estudo particular' 
de cada uma das grandes divisões do Brazil, 
torna-se assim diffidlimo.

Este mesmo mesquinho apparelho de geo- 
graphia escolar commummente náo se encontra 
nas escolas. O que affirmamos falando da geo- 
graphia geral, é perfeitamente verdadeiro e se­
melhante respeito ao Brazil. Só extraordinaria­
mente, n’este Estado ao menos, se encontra um 
mappa do Brazil, fticsmo máo, dependurado das 
paredes de uma escola! E, convém repetir, niío 
acredito (pie o Pará seja n’isto a excepçáo.

F, a esta mingua de estudos escolares da 
geographia do paiz, c de elementos para o fazer, 
náo ha como os supra o adulto. Da mesma sorte 
que nito temos livros e cartas escolares, náo os 
temos tambem para os estudos c leituras da 
idade madura.
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O que sabemos da geographia da nossa pa- 
tria, das fciçdes características do seu sólo, dos 
seus habitantes de outras zonas que nfío as nos­
sas, sabemol-o pelos estrangeiros. Foram os Cas- 
telnau, os Saint-Hilaire, os Eschwege, os Martius, 
os Burton, os Agassiz, os Bates, osWallacc, os 
New-Wied, os Ilartt e os Steinen, <(ue nos ensi­
naram a geographia da nossa patria. O melhor 
trabalho geographico (pie sobre ella temos d 
allemiío, de Wappoeus. 1 Si, 
rito Visconde de Porto possui mos, em­
bora incompleta, uma historia geral nossa, ainda 
se náo suscitou um brazileiro para nos dar uma 
geographia do Brazil.

Que desamor profundo do paiz, está 
facto a revelar! Entretanto conhecimento do 
paiz em todos os que se
podem resumir em dous geographico e histó­
rico é a base de todo o patriotismo esclare­
cido e previdente.

I parte e refundido

sob a Abreu

e 0 Rio

Janeiro, 0
phia
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E por isso <|uc a geographia do paiz, intelli- 
gentemente comprehendida c ensinada, 6 por 
assim dizer a base de toda educação nacional 
bem dirigida. Amiravel exemplo d’isto temos na 
França, [que procurando refazer a sua educação 
nacional, após os desastres do anno terrivel, vol­
tou-se partieularmente para o estudo da geogra- 
phia. «Afóra a dor, ficou-nos de nossos desas­
tres, diz o Sr. Buisson, um certo sentimento de 
humilhação: o estrangeiro estava gcographica- 
mente mais bem preparado para invadir o nosso 
território do que nós para defcndel-o. I) ’ahi um 
impulso súbito que por haver tido rápidos resul­
tados, não foi menos serio nem menos durável. 
Esse impulso antes augmenta que diminue, c em 
França não sc esquecerá mais que é forçosa­
mente necessário aprender a geographia.» 1 Foi 
realmente surprchendcnte o movimento nacional 
a favor do estudo da geographia. As sociedades 
topographicas c geographicás, os club alpinos, 
as revistas espcciaes, multiplicaram-se. O ensino 
entrou largamcnte nos estudos primários e sc-

1 Obra cit., in partie. Artigo Geographie.
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cundarios, como no superior, pela creação de 
cadeiras de ensino geographico em algumas fa­
culdades.

O resultado foi que esse povo, que ató hem 
pouco tempo merecia ainda o famoso apodo de 
Goethe de não saber geographia, está hoje na 
primeira linha dos que a sabem. E  quem, como 
o autor d’este livro, teve a inolvidável fortuna de 
lhe admirar o vigor e progressos na sua ultima 
grande exposição, pasma realmente do material 
geographico que possue hoje a França. A  secção 
pedagógica no grande palacio das Artes liberaes 
do Campo de Marte, era admiravelmente rica, e 
o que mais n’ella avultava eram os mil meios 
que uma industria habilíssima e intelligente, ao 
serviço de geographos do mais alto valor, pu­
nha á disposição do ensino geographico. São 
sem numero hoje em França, não só os tratados 
compêndios e manuaes que se disputam a pri- 
masia do methodo mais sagaz, da disposição 
mais methodica, do systema mais perfeito, como 
os mappas muraes hypsometricos, em relevo ou 
planos; os atlas mais meticulosamente trabalha­
dos ; as cartas mudas ; os globos de todas as di­
mensões, lisos, em revelo ou em ardósia; os map-
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pas quadro preto com os círculos terrestres tra­
gados, onde o menino delineará o paiz e marcará 
os accidentes, as cidades, os caminhos de ferro ; 
as cartas espcciaes, geológicas, econômicas, de- 
mographicas dando, com admiravel nitidez, as 
noçftes mais claras, mais precisas c mais seguras
sobre a geographia patria.

/ t
lí sabido que a geographia, como de resto 

todos os ramos do humano saber, ó superior­
mente cultivada na Allcmanha. O ensino da geo­
graphia ali, baseando e secundando o da historia, 
preparou de longa data a unidade allemíí, e con­
tinua a insinuar os desejados e futuros engran­
decimentos da Allemanha. Em um compendio 
official de geographia, que cm 1882 teve a sua 
61 edição, se ensina: «O centro da Europa conta 
nas suas 15.300 milhas quadradas 72.600:000 
habitantes. Como estes são quasi todos allemães, 
havendo apenas slavos nos districtos da fronteira 
de leste, romaicos nas da do sul e de oeste, a 
Europa central recebeu o nome de Allemanha. 
Entretanto, desde 1871 ,  tem-se o costume de 
restringir este nome á parte principal do todo, 
ao império da Allemanha. D ’antes, não se fazia 
nenhuma reserva, e todos os estados que este
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escolas com o material exigido e obrigado para 
um tal ensino.

Toda escola deve ter um ou mais mappas 
muraes do Brazil, uma boa carta do Estado a 
que pertencer a escola e, si fosse possivel, uma 
planta da cidade em que está e de suas convisi- 
nhanças. Não devemos limitar-nos a um unico 
mappa, sinão a mappas especiaes; economicos, 
em que venham indicadas, em cores e signaes 
differentes, as diversas zonas agrícolas, industriaes 
ou mineralógicas, as estradas de rodagem ou de 
ferro, os rios navegáveis e navegados; geologi- 
cos, em que possamos estudar a formação e na­
tureza do nosso solo e os diversos accidentes 
geologicos que importam ao perfeito conheci­
mento da nossa geographia physica. Foram 
utilíssimas as cartas particulares de determina­
das bacias ííuviaes, como os diagrammas esta­
tísticos mostrando o nosso desenvolvimento com­
mercial, industrial, demographico, etc.

Assim apetrechado, inepto seria o professor 
que não ensinasse e mais que não fizesse amar 
aos seus alumnos a geographia de sua terra, e 
portanto a mesma terra, que podiam ainda tor­
nar melhor conhecida nos seus aspectos pitto-
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rcscos, monumentacs ou de paizagem, mostran- 
do-lhcs gravuras, estampas ou photographias, e 
commentando-lh’as com intelligencia c gosto.

O mcthodo do ensino geographico 6 hoje 
cm geral fundamentalmente o mesmo em todos 
os paizcs cultos e são numerosos os livros que 
o indicam. As modificações que soffre dependem 
da individualidade do professor, mais ou menos 
habil, mais ou menos inventivo.

His um exemplo da maneira intelligente por 
que um pedagogista francez vio-o fazer na Alle- 
manha: « 0  ensino da geographia começa pela 
descripção da região onde se acha a escola. O 
plano da cidade desenrolado diante dos alum- 
nos, 6 muito circumstanciadamcntc estudado. 
As grandes direcções que pôdem servir á orien­
tação geral, as ruas, as avenidas, em uma pala­
vra, as mais conhecidas artérias da cidade, e a 
posição relativa da escola, o curso do rio, si al­
gum existe, são primeiramente indicados, sendo 
tudo apontado por sua vez na carta. Os diffe­
rentes bairros discriminados por cores especiacs, 
são successivamente enumerados, desde os mais 
antigos aos mais novos; recordam os principes 
que os fundaram, os principaes architcctos que
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os edificaram ou embellezaram com edifícios, as 
circumstancias que lhes deu o nome, de forma 
que assiste-se assim ao progresso que, activo já 
no antigo núcleo da velha cidade, provocou seu 
crescimento, fel-a muitas vezes saltar os muros 
de um recinto fortificado e que, atravez da his­
toria e de suas vicissitudes, desenvolveu-a na 
forma da cidade moderna em que hoje a vemos. 
Os nomes das ruas, as pontes, os monumentos 
públicos servem para de caminho reconstituir 
uma longa chronica local, e em verdade animam 
aos olhos da criança, os entes d’esta grande mo­
rada, da qual ó um dos habitantes.

«Si trata-se de uma provincia, da Silcsia por 
exemplo, contam ou repetem os acontecimentos 
que provocaram a sua reunião á Prússia. Depois 
o mestre indica-lhe exactamente as fronteiras. Os 
alumnos reproduzem immediatamcnte esta ex­
posição. Mestre e classe estudam após da mesma 
maneira o curso do rio central, depois o de seus 
affluentcs, depois os produetos do solo cuja di­
versidade é ligada a de outras regiões da pro­
vincia, vindo por fim a divisáo politica d’essa.» 1
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Ksta simples exposiçiïo, reproduzida ao acaso 
d’entre muitas outras que sobejam sobre o en­
sino na Allemanha, diz, parcce-nos, com precisîio 
notável, como a geographia póde ser um ele­
mento de educação nacional e um estimulo ao 
patriotismo.

O livro de leitura, verdadeiramente brazilei- 
ro, viria, com descripçOes, noticias e illustraçbes 
gcographicas, completar e constantemente recor­
dar o ensino do mestre e do manual.



VI

A HISTORIA PATRIA E A  EDUCAÇÃO 
NACIONAL

i o brazileiro ignora a gcographia patria, 
mais profunda (t ainda a sua ignorância 
da historia nacional. A  gcographia, essa 

aprende-se um pouco empiricamente nas viagens 
e digressões pelo paiz, nas conversações, na lei­
tura das folhas diarias e nas mesmas relações 
sociaes. A  historia, não ha outro meio de apren- 
del-a ainão estudando, c o brazileiro não estuda, 
ou tendo-a sempre materialmente representada 
por monumentos de toda ordem, e os não tem 
o Brazil.

Porque não è sómente nas escolas ou pelo 
estudo dos autores e documentos, que se póde

IO
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estudar a historia patria. O minimo ao menos do 
conhecimento do passado nacional indispensável 
ao cidadão de um paiz livre e civilisado, e, por­
ventura, o que mais importa saber para desper­
tar n’elle os fecundos estimulos do sentimento 
pátrio, ha outros meios que o ensinem. Os mo­
numentos, os museus, as collecções archeologi- 
cas e históricas, essas construcções que os nossos 
antepassados com tanta propriedade chamaram 
memórias, são outras tantas maneiras de recor­
dação do passado, de ensino historico portanto 
e, em ultima analyse, nacional.

E  ensino ás vezes bem mais eloquente e pal­
pável que a prosa de um historiador. Dir-se-ia 
d’isso houveram consciência os antigos, levan­
tando a cada grande feito, e d’esse modo consa­
grando-o, alguma construcção que mais dura­
doura que a memoria dos coevos ou que o 
papyro, o liber ou o pergaminho dos escribas, 
trouxesse até nós a memoria de seus gestos gran­
diosos.

Por vezes a essas memórias de pedra ou de 
bronze juntam-se os cantos dos poetas e as le­
gendas populares: uns e outros produetos das 
mesmas forças emotivas que o povo contém e
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que ou se consubstanciam e, por assim dizer, se 
individualisam n'um homem ou se dividem e re­
partem n'uma florescência anonyma, mas vibrante 
e quente, da alma nacional. Portugal por exem­
plo e ó a tem a religião do pas­
sado rememorar gloriosos dos avós

Portugal, tem para recordar os dois factos 
capitacs da sua vida histórica, a batalha de Alju- 
barrota, que lhe firmou a independencia, e as 
grandes n c descoberta
do caminho da índia, deram a razõo de
ser histórica, das maravilhosas fabricas dos 
conventos Senhora da Victoria e dos
Jeronymos, o cyclo dos seus cancio­
neiros e o de Camões.

O Escurial ó toda uma pagina, sombriamente 
gloriosa, da historia da Hespanha, como West­
minster ó, nêío só uma gloria do passado inglez, 
como o cofre gloriosíssimo que mais do que o 
sepulchral Bank o f England encerra a maxima 
riqueza da Inglaterra: os despojos d’aquellcs que 
a fizeram verdadeiramente grande: os seus nave­
gadores, os seus poetas, os seus sábios, os seus 
oradores, os seus estadistas, os seus artistas e os 
seus escriptores.
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Nações ha e notareis, que sito as mais 
adiantadas e progressivas ciosissimas do seu 
passado e tradições e de todos os monumentos 
que os relembram e perpetuam. Não só desve­
ladamente os conservam e restauram, sinão que 
carinhosamente vão erguendo novos, ou rebus­
cando e esquadrinhando antigos, com que engros­
sem os seus thesouros. de recordações patrias, 
n’um tocante sentimento de amor d’essas recor­
dações.

São agora innumeros os museus e collecções 
que, templos do patriotismo, encerram as relí­
quias do passado nacional.

Juntae a isto as inscripções lapidares consa­
grando o nascimento, a morte ou a simples pas­
sagem de um fallecido compatriota illustre, as 
estatuas, monumentos funerários e memórias di­
versas, com que esses povos diariamente consa­
gram, para a immortalidade e para a gloria, aquel- 
les que os illustraram ou que os serviram, ou 
algum feito que os afama e glorifica, e tereis uma 
constante, eloquente e suggestiva lição de histo­
ria nacional.

E, comparando, o que possuimos nós outros 
brazileiros, tão ignorantes do nosso passado,
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como dcscaroaveis de nossas glorias que as 
temos que de longe siquer se cotege com isso?

O nosso passado historico, as nossas origens 
políticas, sîlo-n’os alguma cousa de vago e inde­
finido, como- as épocas prchistoricas que ficam 
para lá do homem quaternário.

A  profunda indifferença, feição dominante do 
nosso caracter, fez-nos sobretudo desprezar o 
nosso passado que nunca estudámos e que não 
conhecemos, e este lamcntavcl esquecimento e 
desamor foi parte grande n’esta nossa falta de 
sentimento nacional apontada.

No estado actual do Brazil a escassez de tal 
sentimento encerra acaso grandes e graves peri­
gos. O verdadeiro patriota, que sem os irrefle- 
ctidos cnthusiasmos partidários, assiste á recon­
stituição do paiz sob a forma federativa, aliás tão 
de molde para elle, estremece, lembrando-se quão 
precaria póde-se tornar de momento a unidade 
nacional da qual depende a sua grandeza, si lhe 
faltar um momento aquillo, que mais que as co- 
acções da força, une os povos e faz as nações : o 
sentimento do passado, a possessão em commum 
de um rico legado de tradições, o desejo de vi­
ver juntos, e a incessante vontade de manter c
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continuar a fazer valer indivisa a herança rece­
bida. 1

Para combater esse mal, para despertar cm 
nós o sentimento da solidariedade e dar-nos a 
base moral que verdadeiramente faz e engran- 
dece as nações, carecemos sem perda de tempo, 
com cnthusiasmo e com amor, fazer, teimo em 
repetil-o, a nossa cducaçîïo nqcional.

A educaçÃo nacional se nÃo póde fazer siníto 
pelo estudo da patria, e no estudo da patria a 
sua historia é, quasi poderia dizer, a parte prin­
cipal.

l  odos os povos ó obrigação insistir n’estas 
comparações que, especie de razões concretas, 
valem por ventura mais que os melhores argu­
mentos abstractos todas as nações compre- 
henderam que o nacional e conse­
guintemente o patriotismo, inspiram-se no co­
nhecimento da patria e da historia, isto é, da 
sua vida.

Na antiguidade, alóm da vida ser, em um 
certo ponto, mais activa e digamos assim, mais

1 E . Renan, Q u’est ce qu ’une Nation ? in Rev. Polit, et Litt. 

Tom. ITI, 1882, pag. 322.
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vivida, vida toda de forum, de íigora, de comba­
tes, de luctas, o que por si era uma patente e 
pcrcnne lição, os espectáculos, como os jogos 
olympicos c isthmicos, as grandes manifestações 
guerreiras ou civicas, como os triumphos roma­
nos, eram um estimulo para esse sentimento, alias 
sempre alerta diante das invasões e ataques a 
cada momento possiveis dos barbaros c visinhos. 
A s próprias religiões, de um caracter estreita- 
mente nacional, e suas pompas, concorriam para 
trazer acordada essa virtude a que o romano 
chamou civismo. A  educação grega, como a edu­
cação romana, foram sobretudo nacionacs, em­
bora cada uma com o seu caracter proprio, 
n’uma pacifico c intellectual, espiritual diriamos, 
n’outra, guerreiro e politico.

Desde a queda do Império, invasão dos Bar­
baros, advento do Christianismo, a idéa dc patria 
dcsapparccc, de um lado pelo baralhamento das 
linguas, das fronteiras e das raças, de outro sob 
a influencia da idéa messiânica do reino de Deus 
como unico que valia os esforços humanos, pro 
pagada pelo Christianismo triumphantc.

No fraccionamento feudal acabou, por assim 
dizer, por desmanchar-se a idéa de patria frac-
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cionada por sua vez na idóa do feudo, do burgo 
ou da região, e o sentimento nacional, que ape­
nas reapparcce com a organisação dos Estados 
modernos após a longa, não diremos noite, mas 
trabalhosa gestação da idade módia.

Nas nações contemporâneas, o sentimento 
nacional, salvo por accidcntes, como na rivali­
dade entre a França e a Allemanha, creada pela 
conquista da Alsacia e da Lorcna, não tem os 
mesmos estimulos dos perigos impendentes, como 
soia acontecer aos gregos e romanos os quacs, 
no ponto de vista da nossa civilisação, resumem 
para nós o mundo antigo.

Entretanto, como a Humanidade estã ainda 
bem longe de dispensar as fronteiras e de fazer 
uma só nação, esse sentimento não somente tem 
ainda razão de ser, como ó indispensável á vida 
das nações, que sem elle viriam a dcperecer em 
uma morte triste, despercebida e inglória.

O conflicto da vida, mesmo, mudou apenas 
de aspecto. Em geral não ó mais a gloria militar 
e a dilatação das fronteiras o escopo que anima 
os povos. A  conquista, envergonhada, se disfarça 
sob o nome de reivindicações, desculpadas com 
a historia ou com a theoria das nacionalidades
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ou, quando fóra do mundo civilisado, com o de 
cruzada da civilisaçíto contra a barbaria. A  lu- 
cta, poróm, níío cessa; apenas de militar tornou- 
se industrial; níío acende acaso o patriotismo 
ardente dos gregos e romanos, mas aguça talvez 
mais os appetites de gosar e tirar da vida a maior 
somma de utilidade que ella comporta.

Incontestavelmente e tristemente ù tal o es­
tado d’este fim de século, em que por detraz de 
vinte milhdes de homens prestes a se dilacera­
rem, apparecem muitos milhdes mais que ele­
vando quasi a um principio social a lei biologica 
da victoria do mais apto na lueta pela vida, se 
apparelham formidavelmente para cila, impávi­
dos e fataes, como o cavallciro espectro das len­
das medievaes, pedindo a sciencia' quasi omni­
potente dos nossos dias que, novo Vulcano, lhe 
forge as armas invulneráveis para o medonho 
combate.

Governos e povos sentem que «n’esta arena 
pacifica da lueta industrial consoante a rheto- 
rica com que os arautos annunciam os seus tor­
neios, si níío corre sangue, morre-se também. E  
a competência redobrando de esforços, níío es­
quecem excitar e desenvolver os elementos indis-
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pensáveis do triumpho. D ’esses elementos, como 
de outras luctas já o foi em éras idas, é princi­
pal o sentimento nacional, agora também esti­
mulado, é certo, pela perspectiva e pela appre- 
hensão da lucta. E  estimulo é este tão forte que 
ás vezes só por si o produz e alenta, do que são 
exemplo irrecusável os Estados-Unidos, aos 
quaes si, com alguns esclarecidos pensadores, 
negarmos esse sentimento por lhe não acharmos 
os mesmos fundamentos históricos e moraes que 
o produzem algures, não 6 licito comtudo refu- 
sal-os como- manifestação, de um lado do legitimo 
orgulho nacional por espantosos progressos rea- 
lisados apenas no discorrer de um século, de 
outro pela necessidade de sustentar e manter o 
preço d’essas conquistas que o menor desfalleci- 
mento, dada a acuidade da lucta, póde fazer pe­
riclitar.

«:Este.universal movimento, diz Tocqueville, 
reinante nos Estados-Unidos, estas viravoltas fre­
quentes da fortuna, esta imprevista dislocação 
das riquezas publicas e privadas, tudo junta-se 
para entreter a alma em uma especie de agitação 
febril que admiravelmente a dispõe a todos os 
esforços e a mantém, por que digamos assim,
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acima do nivcl commum da humanidade. Para 
um americano, a vida inteira se passa como uma 
partida de jogo, um tempo de revolução, um dia 
de batalha. Estas mesmas causas, operando ao 
mesmo tempo sobre todos os indivíduos, acabam 
por impor uma feição irresistivel ao caracter na­
cional.» 1

Não valeram, porém, esses incentivos da 
pugna industrial, si as nações, descuradas de si, 
não procurassem também alentos novos c ale- 
vantadas inspirações na consciência do seu pas­
sado, da qual derivam a fé no seu futuro.

Dos meios a que pódem recorrer para trazer 
o espirito nacional sempre desperto, é dos prin- 
cipacs o estudo da historia patria, porque o co­
nhecimento da patria é a base do patriotismo.

No Brazil esse estudo não é sómente descu­
rado, mas não existe, nunca existio, c a conse­
quência é a profunda ignorância cm que \i\c 
mos da nossa historia.

Na Allcmanha, que é preciso citar sempre 
que se tratar de educação e, principalmente da 
educação como meio de desenvolver o senti-

1 Obra cit., pag. 429-
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mento nacional e fortificar o patriotismo, na 
Allemanha o estudo da historia patria 6 feito 
desde a escola primaria até a universidade. K 
feito n’um alto espirito patriótico e como um 
meio pedagógico efficaz de educaçáo nacional.

O já  citado Sr. Gcorgc Dumesnil, membro 
do alto ensino francez, enviado pelo seu governo 

miss2o pedagógica official a Allemanha, diz: 
í\ conhecido o admiravel partido que soube a 

Allemanha tirar da historia, no ponto de vista do 
nacional patriótico. Jahn, o f>ac da çy- 

mnastica na Allemanha, o qual logo após a der­
rota de lena lhe preparara a desforra, podia di­
zer depois: da rcdempçáo.» O dia 3 1
de Março (entrada dos alliados em Paris), o 18 de 
Junho (batalha de Waterloo, chamada na Prússia 
batalha da Bella-Alliança), e o 18 de Outubro 
(batalha de Leipzig) tornaram-se grandes dias da 
gymnastica. Em 1842, Fernando Stiehl, eminente 

prussiano, publicava em Coblentz, sob 
o titulo de: O ensino nacional c 1 historia em nos-

pensamentos:
«O da é fundar e vivificar

da patria, o pa­
triotismo... E  avós, mestre-escolas,que incumbe
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a missito de dar princípios e forma aos sentimen­
tos e á vida da geraçilo que, depois de nós, vae 
ser o povo. . .  Entendo por historia nacional, na 
escola primaria, o que é verdadeiramente nacio­
nal; assim, para nós outros rhenanos, nüo só­
mente a historia do Brandeburgo, mas a do 
Rheno, da Allcmanha c da Prussia-Brandcburgo. 
Demais, nüo comprchcndo o ensino da historia 
como uma nomenclatura, uma cxposiçüo nua e 
sccca de nomes de príncipes, de guerras, de con­
quistas, etc.; quero que nos ponham no verda­
deiro meio historico do povo, communicando-nos 
os factos de uma cpoca, os mais importantes docu­
mentos c os mais commovcntes cantos nacionaes. Si 
quizermos despertar, pelo ensino da historia nacio­
nal, um amor consciente da patria c assegurar-lhe 
uma influencia sobre os sentimentos, sobre a vida 
nacional c a geração futura, faz-se mister banir 
da escola primaria o ensino que vae systemati- 
camcntc para diante, paragrapho por paragra- 
pho.» 1

E  Stichl propunha o agrupamento das ma­
térias da historia nacional segundo um calenda-

1 G. Dumesnil, Obra cit., pag. 32.
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rio patriótico, o que foi adoptado em 1854 pela 
reforma do ensino primário, na qual tomou parte 
o illustre pedagogo.

Aos dias nacionaes consagrados na cpoca da 
reforma, vieram juntar-se outros como os das 
mais recentes victorias allemSes, Sadowa, Grave- 
lotte, etc. «O anniversario de Sedan, continua o 
Sr. Dumesnil, tornou-se o dia da verdadeira festa 
nacional e apagou as outras commemorações. 
Esse dia ó celebrado na Prússia inteira níto por 
lições particulares na classe, mas por ceremonias, 
discursos, exercícios gymnasticos, cantos e ferias 
em todos os estabelecimentos de instrucç&o pu­
blica. Em summa, o ensino historico 6 em todas 
as suas partes animado do mesmo espirito pa­
triótico. O livro de leitura vem em auxilio do 
ensino historico propriamente dito e conta á 
criança as glorias de seu paiz e de seus princi­
pes. Sobretudo foi elle quem encarregou-se de 
realisar a parte mais bem ideada dos processos 
preconisados por Stiehl, a que põe ao alcance 
da criança os mais commovcdores cantos nacio­
naes.'!) 1
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Os cantos patrióticos, cm que 6 tão rica a 
litteratura allemã, uns anonymes e verdadeira- 
mente populares, outros de seus poetas, alguns 
illustres, coopera efficazmente no ensino histó­
rico, c tendo como vchiculo a musica, importante 
ramo da educação csthetica nas escolas allemãs, 
infiltra-se por assim dizer na alma popular, e 
n’ella grava indelevelmente o ensino didactico da 
historia patria.

E  um regulamento official citado pelo Sr. Du- 
mesnil, determina: «No ensino do canto far-se-á 
alternar os cânticos e as canções populares. O 
fim é que cada escolar possa cantar com justeza 
e segurança não sómente cm côro mas só, e que 
ao sair da escola, possua perfeitamente um nu­
mero sufficientc de cânticos e cantos populares, 
e ache-se tanto quanto possivel penetrado do 
texto d’estes últimos.»

No Brazil fôra acaso achado ridiculo o po­
der que introduzisse na escola os cantos popu­
lares, como parece merecer o menos preço dos 
graves prudhommes quem se occupa de estu- 
dal-os. 1

1 Sobre esta questão veja-se o interessante livrinho do Sr. Adol- 

pho Coelho, Os Elementos tradicionacs da educação, Porto.


